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BOM JARDIMoi;: c '■)

£ DE TODOS NÓS MM.

LEI MUNICIPAL N.° 1156, DE 16 DE NOVEMBRO DE 2023.

EMENTA; Autoriza a participação e a aquisição de bens

e serviços de interesse municipal por meio de compra

compartilhada junto ao Consórcio Público dos

Municípios Pernambucanos - COMUPE e dá outras

providências.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM, Estado de Pernambuco, no uso de suas

atribuições que lhes são conferidas pela Constituição Federal, pela Constituição do Estado de

Pernambuco e pela Lei Orgânica Municipal. FAÇO saber que a Câmara Municipal de

Vereadores APROVOU e eu João Francisco da Silva Neto, SANCIONO a seguinte Lei;

Art. 1° - Fica ratificado, integralmente, de acordo com a Lei n° 11.107/2005 (Lei dos

Consórcios Públicos) regulamentada pelo Decreto n° 6.017/2007, o Protocolo de Intenções do

Consórcio Público entre os Executivos Municipais integrantes deste Consórcio Público.

Art. 2° - O Consórcio dos Municípios Pernambucanos COMUPE, após a

celebração do contrato de Consórcio Público, irá integrar a Administração Indireta do Executivo

Municipal de Bom Jardim e terá por finalidade a realização de interesses comuns dos entes

consorciados na implementação das suas múltiplas políticas públicas.

Art. 3° - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a assinar, a cumprir e

fazer cumprir o Contrato de Consórcio que será celebrado a partir desta ratificação, bem como

eventuais aditivos celebrados ao longo de sua vigência.

Art. 4° - Fica o poder Executivo Municipal, autorizado a firmar Contrato de Rateio

e/ou Programa, com os municípios que ratificarem o Protocolo de Intenções, bem como, com o

COMUPE, nos termos da Lei Federal n° 11.107, de 06 de abril de 2005 e da legislação

pertinente.

Art. 5° - As despesas, decorrentes da aplicação do presente Projeto de Lei

ocorrerão por meio de dotações especificas constantes na Lei Orçamentária Anual.

Art. 6' Esta Lei entra em vigor^

Gabinete do Prefeito Municipal

partir da data de sua publicação.

novembro de 2023

UüaD

Praça 19 de Julho, S/N - Centro - Bom Jardim - PE - CEP 55.730-000

CNPJ; 10.293.074/0001-17 | Fone/Fax: (81) 3638-U56/1166 e-mail: contato@bomjardim.pe.gov.br
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COMUPE - Consórcio de Municípios Pernambucanos
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ANEXO UNICO

PROTOCOLO DE ÍNTENÇOES

PROIOCOIO DE INTENÇÕES QUE
ENTRE SI CELEBRAM OS MUNICÍPIOS

PERNAMBUCANOS COM O ESCOPO DE

CONSTITUIR O CONSORCIO DOS

municípios

COMUPE.

PERNAMBUCANOS-

0 munic ípio DI alocados da IN(.A/I IKA. pi‘sso.1 jumlK.t tio tliivito

[nililito inlomo, inst rit.i tio C. .M’Í sol' o n 10. 1-1)6, toin st'tio tid

ÍVat^íi Mt»nst'nlu)r Allrt‘tlo iU‘ Artutl<i Ccunaia. n’.2(), l^aitro C.iMilm- Aloj»ados

tia inj;a/t'ira/Pí-, CLl’ 56.80O-()0Ü, iiosU’ ato rt'jiivst'nlatio por st*ii ITvIimU)

Munít.ipal, Sr. JOSE LC^IMliK.A 1’A1KIC^I.A ITI.llC), brasíloíro, lasatlo, aj*oritt*
polilii t», L I’l n 221.()2‘/', I vl-3 V por tnolo tia l ei Munitipal iC =>8*1, de i6, de
de/eiiibm de 2014;

í') MUNICÍPK') r’)L BI/1 KKOS, posso.i jurítlita tÍo tItrtMto púhlieo inte

instrila nt) C\P| sot) o n 10.(Dl,510/0001-75, tom sotlt* na l*r.u,a Dlk[uo tio
Caxias, s/n, Baiiro Conlro

rno.

Btv.t*rn)s/ PL. C I I 55.660-000. noslo ato

roprosontatio pt'r sou ProíoiU* Munitipal, Sr. SlATTxlNO cTi.ÁXIO K.APOSc)
MC^NlLIRt), hrasiit'Íro

da I ei Mtinit ipal n.

O , i asado, aj»,onlt' polilit o, CPI iV 021.107.604-10, ptir moio

1.11)0, de 12 tie novembro de 2014;
O

o município Dl CUMARU, possoa )urídita tio tliit'íto (ntblico mio

mstiita no C\T’I sob o n I 1.007.501/0001-20, torn sotio na Rua |oao Moura

Borba, iV. 221, I.lairro Conlro - Cuniaru/PÍ/ CEP 55.655-000,

ropri'sonlatio por stHJ ProItMlti Munnipal, Sr. pnL/ARDC') Ci(4NC/.\l.\T,S

l .ABOSA ICNK )R, btasiU*iro, lasatlo, aj',onto politit o, CPI- iv D4.052.114-15,

moio da l.ei Munit ipal ii" 7.57, de 17 de de/eiiibm de 2014;

rno.

noslo ato

por

C4 MUNICÍPIO DL KiU.ARAí Y, pt*ssoa jurítlita tio tlirotlo [■'ubiito inti'rno,

instrita no C\PI sob o n I t. ViH.Of,u/000 MÍO, <jiu\ sodo na lTat,a Anlõnio

\
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Ktíholo, n' 02, B«JÍrro CVnlro - Ij^uarcU \ /IM'.

ropresontiido por seu 1’reteilo Municipiil.

MONTI2RO, brasileiro, casaJo, aj’ente político, CiM- n ‘ 020.64()..\04-í-)H, por meio

tia 1 ei Muiiitipal n*’ 380 do IS de outubro de 2014;

CI-P 56.840-000, neste ato

^r. i-RANCISCX') Pl-SSCM.IS

(3 MUNK IPK3 ni' l ACiOA (ÍKANI)l-, pt*ssoa jurittiia tle liireito [niblko

intt>rno, inst rila no C NP| sob o n" 01.613.731/0001-75, eom sede na Rua (3Iimpio

Anp/dim, s/n. Bairro Centro - I,ap,oa Ciraruie/PH, Cííi’ 56.30S-000, neste ato

representatlo por seu 1’reteito Munieipal, Sr. PliONíKSON i)0 NÍASC O

AMCMíIM, l^rasileiro, i asado, aj^etite |>olitii o, C PI- n ' 054.178.004-22, por meio

da ! ei Mimit ipal n." 016, de 21 de novembro de 2044;

C> MUNK IPíO 1)1' MORI NO, [H‘ssoa jurídita tle tiireilo püblito interno,

inst rita no C\l’l sob o n" 11.040.822/0001-83, tt)nt sette na Av. Sotrênio PorU4a,

n' ^754, Bairro Centro - Moreno/PP, CTd’ 54,8{)0-000, neste aU» represtnUatlo

'reieilo Munitipal, Sr. APÍPSON Ce3MPS OA SIIAA FIUR\por seu

brasileiro, tasatlo, agente politiio, CPF iV 021.186.254-1 3, totn arrinio na l.ei

Miinii ipal ii" SI6 de 27 de outubro de 2014;

O MUNICÍPK3 141: PI.SOULiKA, pessoa juridita de tlireito público interno,

insinl.í lui L.\l’l soli o n' l0.264.406/000l-35, tt»m sedi‘ na Í^a^cí COnuMuiatlor

losé Didler. s/n, líairro Centro - Pest|ueira/Pl', CM’ 55.200-000. neste alo

representado por seu í’rereito Muintipal, Sr. lA ANDHO MAURO MACIM,

Cl I.AC.C3.\, brasiltMro, c asado, agente polític o, CPI- iC 075.172.204-97, com base*

na l.ei Municipal ii" 3.098 de .30 de outubro de 2014;

O MUNK IPIO Dl' SAO IU N IC3 DO UNA, pc^ssoa jurídica de direito público

inU‘rno. inscrita no CNPÍ sob o iV 10.091.577/0001-00, com sc‘de na Pra^a

leotônio Vilela, s/n, Bairro CiMilro - Sao BcmUo do Una/Pl', CF:P 55.370-000,

nc*stc‘ ato repivsentado por sim Prefeita Munic ipal, Sra. DÍ-B(3R.A T liZÍNFTf:

DF AI.MIdDA SlíVFRO, brasíUnra, casadii, agente político, CPI- iC 027.101.274-

90, com i^slc’ío na I ei Municipal n" 1.929 de 24 de oiilubro de 2014;

O MUNK IPK) 1)1 .SI KK.\ I .\I1F\D.\, pc'ssoa jundic.í dc' diivíto puhlic

interno, inscrita no C.NPI sob o n" 10.282.945/0001-05. com scMc» na Rua

o

●Aguslino Nunes de Magalhac»s, iV . 125, Bairro Centro - Serra I alhada/Pl.:, CFP

56.900-000, nc‘slc' alo re[Mc’Sc‘nlado por seu

DUQUF Dl: CODOV SCIU/A, hrasilc'íio.

Preleito Municipal, Sr. I.FiO.VNO

casado, agente [n>lilico, Cd^F n‘

235.469.804-68. com base na l.ei Municipal n” J.423 de 22 de outubro de 2014;

ki^
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() MUNK11MO 1)1: UUI.NOS AIRIS, possoa )iiridu<i di' tlnvilo pul)lii.\i

iiUerno, itiscrita no CNPI sob o n" 10. Ib5.1(>5/0001-77, co!n sedo na Prat,a

.Antônio Gonios Poroira, n ‘. 00, p.airro Centro - buenos Aires/PK, Ci-.P 55.845-

000, neste ato representado por seu Preíeilo Muniripai, Sr. GIKI.A.X' l)í‘

Al.MIdD.A Al.PNC.AR, brasileiro, rasado, a^;eiUe polítuo, CPI- iV 0()0.íl5.2ò4-

20, por meio da I ei Municipal iiA 000, de 28 de novembro de 2014;

resolvem celebrar o presente PU0T0C01.0 DU INTENÇÕES, que se regerá,

naquilo que couber, pela l.ei ('edera! N”. 1 1.107, de o de abri! de 2(K)5 e seu

Decretí) N ', O.Ü17, de 17 ile janeiro de 2007, bem como pelas seguintes clausutas

e condições:

CAPITULO I

D! NOMINAÇAO, NA I URl /A lURÍDIC A, SIDl., LORO, PAK I K IPAÇAO,

A ILIAÇÃO I PRA/O

CI.AUSULA PRIMEIRA - Í)A DENOMINAÇÃO E N.ATÜREZA jURÍDICA

O Consórcio dos Municípios Pernambucanos, doravante denominado pela sipja

"COML constitui j>essoa juridka de direito públuo interno, con> nature/.a

jundica de Assoíiai;ao I’ubliia, integrante da Administrai,ao Indireta dos entes

da Eederasao consorciailos.

CT AUSULA SEGUNDA - DA SEDE

O
() COMUPE' ti'ta siuie na Avenida C leli> .Campido, n.' ^204, Sala 12, CFP 54.800-

000, Município de Mori'no, Lstaili> lie Pernamt>uco.

( LAUSULA 11 R( I IRA ITA PARIU IPAÇAO

5.1. Sao integrantes do COML I’l‘ os Municípios releridos e qualilícados no

['leámbulo desU* I'rolo«.olo ile Intenções, além d,ujueles qu«.‘ wnliam a ingressar

n.i .Assoí iacão, lU’S(.U* qm* i‘in i i>níormÍLl<Kti‘ «.mn os n*i.juisilos estatutários

legais exigíveis.

L2. O ingresso lie entidades publicas nao qualifuadas no Preâmbulo deste

Protocolo de Intenções dependerá da a|veí»o«^icao dos seguintes documentos:

■-V)
t
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roqueríinonlo assm<uio polo ohoío ilo Poilor Fxoi. uli\ o om o\ou k ío;

h) Foi dovidamoiUo a[>ro\.ida o publicada polo respixtívo orp,ao do Podor

!.oj*islativo, oxprossando a raliticaxao do Protocolo do Inlonxõos do CX')MUI’I',

ou ilisciplinando a sua partlcipai,«u>, do torma a podt'r assimiir todas as

obrip,axot‘s pri‘vistas no ProttKolo do Inton^oos;

comprova^ào do i]iio possui itota^oos oi\amontarias ospocíticas ou

cróiiitos adídonais sutíiiontos. para suportar as dosposas assumidas por nu'io
do contrato di‘ ratoio:

c)

cJ) compromisso do cjuo lirmara o contraio do ratoio, para lins do c ustoio das

di‘spc'sas do manutoni,ao do 0')\!LdM,, conformo c rilorios o lalx*las fixadas {H‘ía

Asst'mbloia Cioral. para cada oxorc icio financoiro.

3.3. O inp,rc‘ssc> do novc>s associados ao CCHIUPP, podc^rá sc»r rc‘c|Uorido a

c|ualcjuor momonto, oporando oIcmIos .ipc*nas apos a afuiívac^ào pi‘la Assoinhioia
Coral.

3.4. Os mombros rocóm ín^^rossos dovorào pa}\ai os custos ncHossários à

p<u'tic ipac^áo, dc‘vidamontc‘ lixados cmu contraio do iatoi(>, os cjuais obsc*r\ arací <\

propoic lonalidado ontro as dc'sposas dc» manutonc,áo do CXAIUPF

particípac;ãc» dos associados, conformo criU*rios o talx-las fixadas pola

.Asscunbloía Cc*ral, fiara cada oxorc íc io financoiro.

í* a

3.5. ingrc*sso do novos associados sora documontado om formo Aditivo ao

Contraio dc* Consorcio Publico, o cfual sora publicado na imprensa oficial, fvlo
Dlrofor Pri'sídon(o.

( I AU.SUI A QUARIA - 1)0 PKA/O

4.1. O C(>M I I’! ó constituído por pra/o mdolormín.ido, dovcmdo rc'gor-so polas

’ pola lc‘gislac,ào portinonto.

espui íalmonto pc’lci pri‘sc'nlo í'r(>lcn c>lo do Inlonc,oc's t' rogras cfuo lorcun c^dilacias

pc'los scHis órgãos.

normas da l.oi i odc*ral iV. I 1.107/2005

1.2. C) COML PI- ol>sc‘r\ará as rop.ras o firíncípios dc’ diroilo publico ajiliCítvcMs,

osfXH.ialnumlo cfuanlo a rc‘alí/ac,ac> dc' licitac,ac>, cc4c’lirac,ao dc* contratos,

prc^slac;áo do contas o admissao do pc^ssoal, cjuo sorá regido pela Consolidação
das í .c’is do I rabalho - C'l. í.

●f
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-l. \ ('ís <»tos i> pnKessos (ulministríítivos do Ci>nsóru<> stM'()o puhliios, s.dvo so

tlfH.Tot.ulo na lorrna da Um, fiolo o quo si‘ lornarao vigonlos ou t‘liia/os

poranto tonoiros a partir da puhlí(at,ao imu quadro tio atisos ou tMU inoio do

impronsa.

CI.AUSU1 A QUINTA - DA AKEA DE ATUAÇAO

5.1. A artM tlt* atuat.ao ilo CCHlUId' sora formatia polos tiMiitónos dos

.Munii ipios assot íatltis tjiu' o mtof.raiti, conslituintlo uma unidailo (orrilorial

unu a para as tinalitlados a quo so profHH», podiMuio a roítMitia aroa sor ampliada

ou iliminuiila tom o inp^rosst) ou rotirada dt' tonsoruailos, nos lonnos tia

liy,islat;ão tMii v iv’,tir.

5.2. I' vod.ulo at»s mombros tios orp.aos administrativos do C(')\Ui!*l-

maniloslartMU-soom noiiu* tU*slo, sobro «issuntos do naluro/a politii o-pariidária
ou t‘stranhos at»s st*us objolivos o tins sot lais.

c Amuioii

IX )SOH|| ll\()SI l INS SOC lAES

CLAUSULA SEXTA - DOS OBIEI IVOS E EINS SOCIAIS

íi. I. O CC>N!LPÍ-. tom por tinaliiiatlo .)
desonvoK imonlo tMii tiiftMonlos aroas tio ínttTosso dos t tinson iatlos, com loco

no alcanco tios soj’uintos objotivos;

pr(*slat.ao do políticas publicas tio

promouT o ilostMU tdvunonto polilico, atiministralivo, oconòmito, stu ial

o ambiiMilal tios munii ipios c tia rtyj<u> a tjiit* portt*nco m;

II. t ompartilhar iMXri' os t onsi>rt iatlt»s riHursos lin.im tMios, ttH noIóp,ii os o
lio ,postao do [)ossoas, o uso do t‘quqiamontt)s. st*r\ it,i>s tio manutoni;ao,

lomolojqa ila íntormacao. [mu odímonlos do !u ilai,ao. prostaiituos tio

serviços, instriinioiUos tio ,poslao, tMitro outros, olvtItHondo as normas do

rop,ionali/acao;

III. planojar, assossorar. dostMuoKtM t

planos, prop,rainas o [trojotos rolat itmatlos

econômicos, tio intraosirulura o instiUu ionais,

sop,uintt's áreas lit' otiutacate saii

' i‘\tHular aci»os, pt>lílicas piiblitas,

tt)iii os solori*s SOI íaís,

noladamonlo nas

rtt.d^alhí», .icaf> social,. j»t‘sl«io juilillt .».
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habihu,ào, sdiuvmuMUo Imsko, íi)’t u ullura, Muluslria. ioméix io, lurismo,

ahaslei inionlo, transporte, eoniumca^ào, meio aiobienle e sej’uraní,,a

pühlica;

\\\ artiiular os consoiviaiios para planejart»m

mstítueionaís para detesa de interesses eomuns, junto às t*steras

p,overnamentais bstadual e I-ederal;

evH.utarem asóese

V. eoiueher, implantar e }»i'reni iar uma lontrai de lompras para os

eonsí^n iados, p.ira a deflaj^,ra(;áo e e,eslao associada de liutasoes i»

contratos destinailos ao tornecímento de Ixmis e servidos, nas areas ile

atLKu;ao doCt'>ML !’!■:

VI. medi.inte contrato dt' pro}»,rama, ,perir assocíadamente a prestai,ao de

ser\’K;os públicos nas areas mencionadas no inciso i!Í deste subilem,

Mulusíve com a transferètu ia total ou parcial de encati’Os, ser\ i<;os,

fu*ssoal e bens, i*sseni iais à continuidade dos ser\ ic;os translendos,

promovendií tamlxúii o exercú io das atividades de planejamento,

re^,Lilac,a(» ou liscali/.ai,ao di* ser\'ic,os públicos entre entes ícxierados;

\ II. prestai sei\i^,os, iiulusive dt' assistênc ia tcnnica, além da execuc^ao de

obras e sc‘i\ic,os cm lormxc‘r tx‘ns à Administrarão Diivta e Indinda dos

entes consorciados;

\ IJl. instituir e j»erir as escolas de j',overno ou c*stalx‘k‘cimentos conp,êm‘ri‘s;

IX. promover o uso racional cie recursos naturais e a protc\ao do meio

ambiente', c*stinuilando o íortalecimenlo e a criac,ao dos urnseilíos

ambientais nos municípios consorciadexs, ou de forma iv^,ion<di/ada, a

c arp,o do Consorc io;

\. exercer lunc,tx*s no sistema de p,ereiKiamento de rtxursos hídricos

tenham sido delc'p,adas ou autorizadas;

c| ue

XI. apoiar c fonu'ntar o intt'rc ambio dt* c'xpc*rii‘nc las c' de infcinmircH‘s c'otrc'

os entc’s consorc iados;

XII. apoiar a p,c‘stao dos sc>r\ ic^os c’ rcx urso^ da prc'Mclència sex ial de c|uafc]uer
dos enlc*s c onsorc iados;

4
\\
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\!11. loríiixer «issessoricí kHniic», (*\U‘nsài>, tn'ínanu‘nto t* |U'squisd t*m

tli'si‘nvoivinu*nto urbano, rural o aj’,raru»;

\1\'. oxtTior comptHôtuias }vrli>menlos aos ontos loiloriulos nos lorrnos da su«i

aut(>n/at,áo ou doky,ava<i;

W . i'slii]iuiar i' prt)nunvr tnvnlos sik laís, políticos, oi onómicos o c lonlíütos,

tvUujonados toni os inknossos indis iduais ou regionais dos nuiniupios
eonsoruados;

Wi. c ontratar, nos (ermos do mciso \\\’ll do (V/pn/ do art. 24 da lei n

8kí>6/^)3, ser\ ic;os de coleta, pnuessamcmto e comen iaii/acáo de residucís

soiidos urli.mos rei ii laveis ou reutili/aveis, em áreas com sistema de

coleta si*leliva lie lixo, (‘letuailos por <issoii<ii,oes ou cooperatí\as

íormadas e\i iusi\amente por pessoas físicas de baixa

rcHonhecídas pelo poder publiio comoiat.Hlores ile materiais n\ icláveis,

lom o uso d(’ eijuipannmtos compali\eís com as normas técnicas,

ambiimtais e de saude publii a;

m
renda

XVII. estimular e reali/ar atividades de mobili/ai;ao social e educai;ao

ambiental, jxira a promo^.io do saniMmento basiio, do uso rauonal dos

ri‘i ursos naturais e ila prot»\ao do meio-.unbienie:

WIII. promoM^r alivíd«uk's tie lapai itai^ao tixniia tio jitssoal eni «irregado ibi
gestão dos servidos públit os di's imtes t onsort iados;

\I\. gtn ir servit,iis publuos tk* lu ent iamenUi .imbiental e/ou reali/ar estudos

tiH nitos jMra subsitliar o luenciamenlo promov ido [)or ente conson iailo;
J

X\. rtMÜ/ar e promovei toda e t]uak|uer a^ao que diga n^speito «»o tmsino, a

pesquisa e ao desiMUolv iinento instítui lonat, nas areas de atuasao do
COMUPI';

\\1. organi/ar e gereiu i.it orgao ou enliiladi* ews tiliva de transito, no âmbito

dtís munit ipios lonsort latlos;

\.\ll. ol>edeter aos pniKipios, ás direlri/es e as fuvrmas ipu* rej'ulam;

a) o Sistema l nico dt' Saude - SUS;

b) o Sistema l niiode.Assi f«i Sot lal - Sl AS;

?
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i) (1 PLuu) N.u uin.il i.l(‘ ÍMl(Kf»i,a(í - P\l':

il) o Plano Ncu ional do SanoanuMito Básic o;

o) o Piano Naoion.íl do Rosídiios Solidos;

0 as dcMuais [>ohtÍLas julhlitas om \i^,or, rotori‘ntos as aroas do

atuat,ao do CC AlLd’!,.

Ó.2. Para o oumpnmonlo das t'inalidadc‘s do COMllM-, os municípios

c cmsorc i«idos aulori/am o nusino a:

I. adc|uiiir os l>ons c|uo cmUoiuIoi nocossáríos, os c]uais inU'}»iarao o sc’u

p<ilrimônio, obsoiAadas as rc‘p,ras porlinonU’s a ac|uisic;ao o as dcáinidas

m*sto l’rotoc'olo dc' Intonc^oos;

M. tirmar convc'‘nios, contratos, contratos do ^c’stào, lormos do parecería,

<K(ud(>s do cpialquor naluro/a, ivcolx^r auxílios, oontrihuic.oc^s c‘

sulnc'nc.òos sociais ou cxoncMiiicas do outras entidades o orgáos do

p,ovt'rno, na forma da lc'i;

#

111. prestar a sous assen iados sorvidos do acordo oom a dísponihilidado

o\istonU\ ospcH ialmonto assistência tcvnica, torncHondo inclusive

rc‘c ursos humanos c' materiais;

IW adcpiirir cxjuipamonlos o insuims nexessários á saúde da popuiac;ao

pcTtoncontc' aos niunic ipios abranpjdos neste' C onsorc io;

\'. conlfíitar protissioiuiis espex iali/ados para
mc’dicos 0 dl* saúde* i’m sua sc*dcv ou c‘in ostahc*íc\ imontos cie saude

sitUiidos nas sc'dcs dos c'nlc*s tonscnxi.utos, inclusive' p.ira fins cio

complc*montacao de* sc*rv ixos, por moio das rc'dcs c rc*donc iadas municipal
o c'sladiiai do saúde*;

pri’stac,ao de serv ic,osa

\'l.sor contratado pela Adminislrac,áo Direta ou índirc*ta dos ccmsorciados,

inclusive poi entes da I oderac^ao, ciis(H*nsada a licilac^ao.

úA. Para os fins do disposto no inciso \l, do <irt. -4', da lei n". )l.l07/05, os

niunicipios consorc iados aulori/.am a p,estao associada de* sorviejos puWicos,

c imi [■)ii'i’ndc'ndo a lranslc'roiu ia do i'\orcício do suas compc‘tc’nc ias para o

exceto acjuelas do caráter exclusivo, por moio cie contrato ele

propjiama, nc^ tcXtinto aos Services alinc*nlc*s as arc*as indicadas no inciso lll do

suhitom ú. l. dc*sto Protocolo de* lnlc*ii)^>e's:'ainda cpio de* forma indireta.

COWVVV,
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6.-I. A aiitori/c^íU) para <\ j^estao asstxi.ida tio st*r\it,os puhlicos, inotlianlo

toiUralo tif pro^yaina, tonifiroondo a aiiU>ri/at,ao ao C(')MrrF para lu itai o

oulorp,ar mtuvssào, pormissao ou aiitori/a<,ao para a pivsta(,ao de sor\it,os

púhlitos, coníormeiontratos de pri»j»ramas e instrumentos pertinentes.

6.5. O QdNU.PH potierá reali/ar operat^ao dt' iredilo eom vistas ao

linaut í.unento ile (‘t|uip<um‘ntos. obras e instalações \ iruulailas at^s seus

ohjeli\os, enlrep,ando tomo pap,amento ou tomo ^;arantia reieilas futuras

tltx orrentt‘s da prestaçao tie ser\ iços, tui lendo tomt> j»,aran(idt)res os entes

lonsortiados inleressatlos, desde tjue apro\atia a matéria pela .Assembléia

Geral tio CüMLPl'., sendo vedada a aplitaçao de \\\ ursos etilrej\iies por meio

de fontrato de ralt‘io para este tun.

6.6. A p,aranlia por parle de enlt‘s t onsort iados, t*m operaçao de t rédito [uevista

no subilem 6.5 di'sta eláusula, e\i^»/‘ aulorizaçao legislativa

respei tivas t asas legislaliv as t onsorciatlos.

espetílita das

( AIM I UI C) III

IX)S rONSORriADOS

CLAUSULA SÉTIMA - DOS DIREITOS DOS CONSOROADOS

Sao tlirtMtos dos t onsort iatlos;

í. votar i* S('r votatlo;

O

II. exerver livremente os direitos tlt‘ opinar, sobri' os lemas apresentados

reunião pelos Conselhos Diretor e l istai, nos linutes tia lei;

em

lll. ret|uerer auxilio tét nit i)-)uritlu o e/ou lét niiti-administralivo:

IV'. sii}’orir nu‘diil<ís do iiilorosso it’j>ion*d;

partit ipar das rtHinioes e tjuaistiuer eventos pronuiv itit>s pelo Consórt io;

\ [. olereter sugt‘slao o medítias tit* inlmi:ssi‘ tio Cdnstirt io;
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\ n. usutmir tio todos os bonotKÍt>s t* símvk^os olorooidos jvlo Coiísokío. om

ij’ualdado tio tondit,oos;

\ lll. i?Uo^;r.u t omíssoos ospo< i.ns t ríatlas pi'los nuMiihros tio Consolho;

o\ip,ir o pltMio tumprinuMilo das tlaiisulas ilo IVulotolü do Inlont,oos tio

Const)rt i(' qiiantio aiiimpionU' toin suas ohrip,as0os.

IX.

( l-AUSUI AOI I A\ A - DOS 1)1 \ I RI S DOS ( ONSORC IAD()S

8.1. Sao tiovoros di>s tonsort lados:

pap,ar ponlu«ilnu‘nlo as a)t<is tio ralt‘io o dt^mais tiospi‘sas tio\idas

pontiialmonU\ na torina dolinitla no tontr.do tit' r.dom, no tonlrato tio

prop,r.una o tlomaís instrumontos tio p.u luat^áo;

I.

II. mdi‘ni/ar o COMITI- por propn/o tjuo por\’ontura Iho t.mso;

III. t tunparotor as rounitx*s o assi*mhlt'ias do Ct>tisórt it>;

I\'. t OMt tu rt'1 }iat <í «t t\'ali/at,ao tU's ohjoliu)s tio C.onsoit lo.

8.2. A inohsi‘r\áru ia tios tUnoros tlt'tonstm lados podora rosullai na siisponsao

tio ,po/(' tios iliroitos lio tncMnhro tjuo assitn jirotodor, t‘S[>otialrnotUo o diroilo tlt'

votar nas dolilx'rasot's da .-\ssoini>ltMa Ciorid.

O AUSUI A NONA - DAS IM NAI IDADI S AOS ( ()NSOR( lADOS

9.1. ()s ontos fonsort lailos ostao su)oilt)S as soguinU^s ponalidados;

susponsao toin[H)raria do .U) (trinta) tlias;

o\t lusao tiolinili\ a tio C’(li.

9.2. Iodas as ponalitlatlos dotorao sor ajmradas nuM-lianto proit*sso

atlminislrativo ampar.ulti pi'los priiu ipios da anifila tiolt‘sa. tontr.iditório,

mt)tivat,ão o proport ionaiulado (‘ntn* a inlrat^áo t* a sant;ao.

9..'^. Nt>s }irt>tt'ssos adnnnístrainos tiostinatlos a a[Minii,ao do lalt<is tios

tonsort iados, os acusatios si^rao Inslatlos a apivsonlar tiolosa oscrit.i o prodii/ír

as provas lusossarias. no pra/o tit‘ tO (div.) tlias uttMs ioi\tatlos tia ontroga do

nolilit ai;ao tonnal, t ontontit) IihIí,^Ó.s funtIíUiionlos tl at usai,át).
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9.4. Sera aplicada penalidatle do suspensão da participa^ao \\o C(.')MUPh, polo

pia/o do 40 (trinta) dias, aos consorciados quo ín!rin}’irom as disposit^õos do

Protocolo do lnloni,oos o do Protocolo do Intonsoos.

9.4.1. ,\ aplicacíU) tl<i penalidade ilo suspensão e de conipeleiuia do

Diretor l’residonte, que, ao la/õ-lo. de\erá considerar os ankHodentes do

infrator, h(*m como a propiMvionalidade entro a pena o a inlrai;ao praticatla.

9.4.2. Da di\isao }iela susfiensao calxTá, no prazo do 05 (cinco) dias
uteis, contados da notílicacao do infrator, lívurso desprovido do eleito

suspensivo, a ser |ulj;ailo pi4a .\ssenihloia Geral do COMGPI-, em sessão

iU‘sip,natla para esto lim, mediante voto da maioria dos presiMilos.

9.4.4. ,\ p<>nalidad(' ik‘ susp(‘nsao poderá ser transformada em mera

ail\ertém ia. constatada a inexistência pri‘jui/o ou pravítlade da falta, p<.*lo o

cjiie a rcMiuidéiuia na mesma condula d(*viMá ensejar na suspensão lenqnn-ária
ilo t onsorciado.

9.5. StMVí aplicada a penalidade do exclusão do quadro social do CO.MUPF, após

pri‘\ M sus[vns,H> lemporaria por .40 (trinta) dias, iju.indo o Município
associado:

1. reileradamente deixar de cumprir os deveres do assoí lados desciálos neste

Protocolo ife !iUoncot's ou apir contrariamente aos pniuipios étiuis o

deontolópitos defendidos fvlo COMUPP:

11. deixar lie coiísip,nai-, em sua lei orçamentária ou em créditos adicionais,

dotacóes suficientes para suportar <is despesas assumidas por meio de contrato
ilo rateio;

as

III. if(á\ar dl' [>ap,ar os rei ursos dev idos ao C( )MI PP por 180 (conto e oitenta)

dias, sem j-)rejiiízo da responsahíli/acao por perdas e danos, através de

prtSpria;

acao

í\*. deixar do fornecer informações, quando olicialmonto ixxiuoridas polo

Conselfio Diretor, ou impedir dilípências necessárias a avaliacao,

afirimoramento da pi'stao, lontrok* inti*rno e veriliiac.io operacional do

resultado dos prop,ramas i* [no|otos dç>^'oK idos pelo kX^MUPP;

1
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\’. siMH <uilori/..ii;íK) dos tiomais lonson i<)tlos, suhsi.tv\or [>rottxolo do

inlom;iH*s (xwa ioiístiiuii,cU> ilo oiilro Consórcio com linalidados, a jui/.o da

maioria da Assomhloia Coral, ijjuais, assotnolhatlas ou incompatívois com as do

coml:pi-:.

y.6. A docísao pola apliuu,ao da ponalidado tio oxCusao (abora ao Consolho

Dirotor, lundameiUadamoiUo, apos ouvido o Consolho l-is<ai, sompro por justa

vausa, oxi)>imlo-S(*, fiara lanto, a i otxordància do dois lO!\os dos mombros do

Consolho 1 )in'lor.

9.7. Da decisão pola oxclusao do consotx iailo calvrá, no pra/.o do 05 (cinco) ilias

utois (.ontatlos da notitivacao do mirator, roturso desprovido do otoito

susfionsivo, a ser jiilf’ado pola .Assombloia Coral ilo COMUPr, om sessão

dosip,nada para esto nuxiianlo voto da maioria simples dos pri‘si'ntos.

9.8. \a hifiótoso de oxv lusao, o ato ipio haja diH isao quo indique os responsáveis

por vaila obrip,acao, os (Mitos lonsorciados rospondtMao solidariamoiUo f)ol

obrip,av;oos OMiianoscontos, o,aranlido o direito tio rojqesso iMii íau* tios entes

iHMitdiciados ou dos que tloram causa a olirij;at,ao.

as

( I AUSLI.V DKIM.V- DA Kl IIKADA DO (ON.SOKÍ I ADO

10.1. O consortiado poderá st‘ retirar a tpjalqutM- momento da Assot iai^ao, dt'sdi‘

quo o íat,a (*xprossamonU', em prazo nunca iníorior a 60 (sessenta) dias da

eletiv a retirada, tuitlando os demais assotiados de atvrlar a rodistribuii,ao tios

custos do ratíMo, Umii como das obri^^acoes inerentes atis planos, firojpamas ou
projetos cabíveis ao retiranit'.

iO.2. .\ retirada do tonstutiado nao firejiniicara .is obrie,at,oes ja constituídas,

int lusive atjuelas [irevistas em contratos tlt‘ pr(ie,r,ima. cuja extinção tiependerá
de fir(‘vío pafiamento tias intliMii/ai,0(’s t‘V(*ntualnuMite tlevidas.

( I AUSUI A Dl ( IMA PRIMI IKA - DA I \HN(;A0 DO C ()NSÓK( IO

It.l. C) COML PÍ so potiera ser extinto fxda .Assembleia Ceral. nux.liante

aprov,»s.io tio instrumento de extint;a(' do Contrato de Cdnsórcío,

quartos de st*us menibms com tlireito a

por três

volti. em sessão especialmente

desijyiada para este lím, a tfual somentt* sera instalada tom a prt‘sem,<» iK* três

tjuinUis dos membros.

11.2. .Após a aprovat,ao tio mslNlinp^» em Assemblt‘i,i Cier.il. a ('xtin(,ao do

t/\
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Consori Io jiiihlii o iknorá o|H*rar [^ara os onlos conson tailos, a partir iia

ralitiia^ao l('p,jslativa do instriinuMito tio o\tini;ao tio Contrato do Consórtio
Fúhlít o.

M. V Os híMis, díroitos, ont ar^’,tis ohnp,at;ot‘s tlot orronlos da ^,i'slao assoí iada tio

sor\ it;os pühlit os rovorti‘rao aos oonson iados propori ionalnionlo <ios
itut'stimontos toitos no Conson io.

II.4. \tõ tpio haja tliH isao ijiio intlit|uo os rosponsavois polas ohri)>at,oos, os

ontos tonsoiviados rospotulorao solitlarianuMilo polas obri}’asoos

ronianosuMílos, asst*j’iiranilo o iliroito tli' rop,rosso om lato dos onlos

lx*nolit lados ou dos tpio dotam t ausa «i obrí)^,at;áo.

1 1.3. Cotn a o\tint,ao, t> pt*ssoal codido ao Coiisórt io Público rolornará at)s sous

ór^^,áos do orí}’om.

ll .ú. A rolirada ou a oxtiiisâo do C i>nsórt ío nao projutlicara as obrip,at;òos )á

constituídas, inclusivo os contratos do proypama, cuja o\lint;ao depondorá do

prévio pagamonto tias intlonizat;oes ovontualmonto devidas.

( Am UK) l\

DA ()K(,ANI/A(,À() ADMINISI KA H\ A

C l AUSUI A

ADMINIS rR.VrD A

Dl ( IMA SICiüNDA DA t)KC,ANI/AkAO

12. i. Sáo orgaos tio C. 0\1L I’l':

1. -Assombloia CtTal;

11. Conselho riirelm;

III. Conselho 1'iscal,

.S‘crotaria R\ot uti\ a;

\‘. SupiM inltMitióiu ias.

I\'.

12.2. .\s alivitlailes tios agtmtes políticos membrtís tia .Assombloia Geral,

Conselho Din'tor o Const*lho i ista) st'tao graluitas, soiulo-lhes vedado o

rtHobinu'nto ik' quaUjuor liuro, graliltiat,.io, bonitkat,ao ou vantagem, eveeto

vorb<ts de naturo/a iiKloni/atona, p«iia lins dt* tomponsai,<u) ou r('ss<in imt*nto

de gastos ha\ idos tm oxeicK lo das l ci>nlornu' regulaiiUMito.
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12.,'^. O riY,imont(í inti‘rno lio COMUPI', ilovor<i rej^,ultínu*nLii <i oslrulur.j

aciministrativ.í tio Consortio, ospetíaímcnto quanto a tioscnt;ào das (unt,oos,

lolat^ao, jornada do trahaliio o donominat;ao dt>s omf»ro^^,os juihlit os.

C l.AUSUl A 0[ ( IMA n KCI IKA- DA ASSl MKU IA GM^M.

IVl. A Ass(‘mbK'ia .Ct'ral, ínslànoia máxima do Consortio, ó órgão tologiado

tlolilx‘rali\o, composto polos Chotos do l\-*dor lAocutivo do Iodos os onU^s

consort iados.

K^.2. A Assornbloia Coral rounir-st'-á mdinariarnonto:

I. a cada 0^ (Iròs) mosos, it>níormo lalontlário a sor dolinido anualmonto,

para acompanhai a goslao tio CCíMUl^l- o dolílvrar as maiorias tio pauta;

ató ^0 (Irinta) do abril do cada oxort it Io Hscal, para aprovar as t t>nlas tio

oxorckio antorior prostatlas polo Dirtkor 1’rosidento, apos lavratura tio [larocor

polo Consoliu) í iscal;

II.

TTÍ. a cada dois anos, [\na t'U>gor os membros do Conselho Dirolt^r o tio

Consi'lho l istai.

13.,-\ ,\ssoml)loi<i Corai rounir-so-á oxlraortlinarlamonlo, por convocat,ao do

Const‘lho Dirotor ou C't>nst‘lh(^ l istai, na oxislõncia dt' paula para dolibtTat;ãt),

ou j-Jor coinotai;ao justilitada tli‘, no mínimo, um (ort;o dos timsortiados, na

(orma dt‘sU* íhotot t>lo do Ink*in,iu's.

I3.-I, Os \'iu'-l’roloílos fioiltnat) parlit ipar do todas ,is rounioos ila Assombloía

Coral, com dinhio a \o/.

1.3.5. '\a ausêntia ilo ProtoUt), o substituto nas rouníot‘s sora um socrotário

munit ipal t om autorizatjao ospotilica tIo l’rt'loilo, tpio assumirá a rt‘prt*sontat,ao
tlt> onto fodt*ralivt> na Assornbloia Coral, int lusívo com tlíroilo a \'olo.

13.6. Níonluim empregado tio Consortio poderá rt‘prosonlar qualquor ente

consorciado na ,\ssombK'ia Ctnal, (' nenhum imiprogado do ente ct)nsorciado

poderá roprt*st'ntar outro onti' t onsort iatlo.

13.7. Xinguem poderá roprostMitar ou mais lonsorciados na mesma

.Xssombloia Corai. ——
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C I ÁUSÜ1.A DK ÍMA (JUAKIA - PA COMIM IIN( lA DA ASSIMIW I IA

Gi KAI

14.1. .\ \sst'ml4('i.í C iiM íil I

I. ou rototulu/ir. por i)»ual ponoiio o uma uniia vo/,, os momhros tios

L onsolhos Dirotor o í-isoal Uo CO.MUPI-,;

11. Josliluír os moml^ros dos C onsolhos Pirolor o Í4si al:

III. honu»lo^»ai a lndka^.a(' ou o\onorai,áo lio S.*c rolari(' I-xovuliv o;

I\'. .if>ro\ ar o Kiy.imonto Inlorno íIo C( )M UPl-, assim i omo as suas allera^oos;
#

\ . apivtiar os rolatorios das allvitiados o as conlas pri'stailas polo Consollio

l)jf('lor, oonsidoraiulo os paroooros <'mitidos polo ConsrHlio Ptsial;

\'l. ooin ocar rounioos oxli.rordinanas loru sulisr rKao di' polo monos um lori,o
do sous momhros;

\ II. i>ulon/ar o I)iiolor ProsidiMilo a lonlrair omprx‘stimos i‘

oomfmomissos linaruoiros piMaiUo insliluixòos hamanas o do fomonlo, Ihmii

tomo alionar, a[>ro\ar ou ,pra\ar om ônus roais os Kmis do CX >\H IT;

oulios

\'I1I. apitnar o mjyisso ou oxt lusao do momhros conson iatlos;

I,\. tiolíhorar sohr'o a aquisíi,ati ou aliou.u,ao do lions ínunois;

honuiltyar:

a) a mu>ula th' Conlialo tlt* RaU'io par.r tatla t*xoiiuio trn.uui'

tomo as lalvlast* t rilorios para as toiílriiniii,oos aoCCXNU PP;

o l )rxanu*nlo Plunatuial do Itu t‘stímonU)s;

o) o Prt>j»rama .Anual tlt' 1 r.rhalho;

t) ( h\amorUo .\nual;

as muuitas ilt* L'oiilratos do Pm)>rama.

uo, assim

h)

d)

\I. momlorai o a\<ili,ir .

t omparlilhados;

í o\t*t ut,ao tias I tmlraLu.oos v d.i oxt'i u^ao tios sor\ ii,os
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XII. i*\pi'ilir rosoluijoes [>arti rty,ulanuMUar maleiias do sua compolôm ia;

Xni. doi iilir pola dissolução ilo Cotiso?\ io;

\I\ . di‘oiilir sobro alloraçoos quanlo ao númoro, as tonnas do provimonlo o a

roínmuMVíçao dos omproj>atlos puhliios, bom ootuo das londiçõos do

íonlralaçao por lompo dotorminado para aloiulor a nooossidado lompiuana ilo

o\<.opiionaI intorosso pub!ia>.

I4.2. I'ara as doliboraçoos a tjuo so roforom os im isos II, \'Il, \ íll, IX o XIII tio

siibitom antorior ó oxip,ido o voto do dois torços dos mombros da Assembléia

Gorai prosenlos om sossao ron\ orada para estos f ins, nao podendo ela delilx^rar,

em primeira chamaila, sem a maioria absoluta dos associados, ou com menos

do um torço nas loruoraçoos sop,uinlos.

I4.^. Para v alitiatie das domais (.loliberaçoes nao menoionadas nesta eláusula, e

o\tH utaiulo-s(' a prevista no iiuiso I do subilom I4.1 desta cláusula, e\ij’ir-se-á

maiona simples dt‘ votos dos presentes, dí‘sdo que obsorvatla a presença
mínimas tio melado dos nuMiibros da Assombloia Geral, om qualtjuer

ronvoi ação.

I4.4. Dosdi‘ que adimplontos com suas obrij’açoes Ironlo ao C'0\ll PF„ todos os

membros da .Assombloia Geral terão dircMlo a um voto, com c'\cc\ao do l>irolor

Presidente', cjuo terá o voto do qualidade*.

I4.J. .\ac;) será admitida, sob pena de i\ulidado, a decisão c.|Ui' n<u> ol>sc'r\ar os

ijitonin^ indicados neste Protocolo de Inlonçcx^s.

I4.6. .A eficácia das dolilx^raçoos da Assombloia Geral que implicarem

moditicaçoc‘s substanciais das c láusulas necessárias do Protocolo do Intc‘nç(ios,

oU*ncadas no arl. 4" da l,c‘i n.' I 1.107/05, dt»ponderá do ratificaçao, mediante lei,

aprovada no âmbito dos entes consoriiados. .\s domais dolilvraçoes constaráo

do simples Kosoluçoos o alas dc* ri*uniao d.i .Assombloi.i Geral.

om

( I AUSUI.A Dl ( IMA QUINTA - 1)0 (ONSI 1 IIO DIKI lOK

15.1. O Conselho Diretor o óry,ao do direção do CDML PT5 constituído por
Prefeitos dos enk's

Assombloia Geral.
consorciados em^ileno ‘■b‘ sc*us dirc'itos, olc*ilos om
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15.2. O ('(Mísi-iho l)ifi’lor si'r.i lottn.ulo polo Ditvlor Prosidonle, Pirotor Vla*-

!’rosiilonli‘, So^^undo Viu'-Prosiilonto, PhnuMro Sectviárío c* Soy>undo StHTctano.

I5. V \tís nuUori.is do di’IÜH*r«íi,ào oololiv.» pro\ ist«is nosto ProUvolo do

inliMXôos, todos ('s niotnhros dí) C’onso!ho DirtMor ionu» diroilo a volo, soh pona

do nuhdade. o para as lun^oos o\oiuti\as ilo C(Mis(‘lho l)in>lor, a larp^o do
Dirolor Prosidonlo, os domais mombros ilo Lonsolho Pirotor dosomponharáo as

iom}H*lôm ias pri‘vistas nas t l.uiMilas dooima oila\a, lióoima nona o sip,ósima

dt*sto I’rotooolo dt' fntiMH^óos.

CIAUSÜI A niCIMA SI\IA

DIRITOK

DA C OMPi ri NC lA 1)0 CONSI I IK)

16.1. Compelo ao Consolho f^irotor;

I. doliborar sobro os assuntos p,orais da j>ostao do Ct^^MLTF., \ isando atin^pr
a('s sous objotuos soi iais:

olal>oiar i‘ aprovar, eom o auxílio do Soirolário P\oaiti\o, as minutas do

Contrato do Ratoio, Ori;amonlo Plurianual ilo Invostimonlos, o Prop,rama

Anual ili’ Iiaballux o ()i\anumlo Anual o as minutas do Contratos tio

l’mj;rama, fiara jiostorior i'iH<iminhanuMito à doliborai,at) da Assi‘mbl('ia Cora!;

|j.

m. tloHnir as poliliras patrimonial o tinamoira, liom oomo os pro)>ramas do

nnostimentos do CC).MUPK;

rc doliborar sobro a composição, alloracao o romunoracao do ijuadro do

pt*ssoal lIo COMPUF, imlusi\o ifuanto ao Sot rotarío Pxocutivo o otupantos tios
t aiy,os tio t hotia o assossoramonlo, obsor\ ado oslo IVoltn olo dt' Inlonçóos;

O

\ . apro\ar o rolatorio anual das ati\ idadt‘s do Consonio, olaborailti polo
Socrotarui Pxot ulivo, fiara poslorior oin io a Assombloia Coral;

\ I firost.u contas ,u) Consolln) l istai t> aos Tríbun.iis tit‘ C ontas, ao íiin Jo

i atia oxon íi it) Iiscai, t'iii aminhando-llios ti balíirict), rt'latorio tio gost.io
«itlministi'ativa t' linancoíra, bt'in t omo outros dtit umonlos loj*.dmt'ntt' t‘\ip^idos;

ilolibt‘rar soliro a aplitaçati tias rocoilas tlotorrontos tia ttUirança tio proços

t> domais tustos tk' m.inutt'ncáo tio COMl l’P, lt'iulo por baso o

rosultatlo íinanct*lro oblnlo pola t‘«^t u<;'ao tk'tontralos dt' ratom, do prop,rama o
j’ostao associada;
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íUiU>riz.ír A «íÜtMia(,do iU»s Ihmis inoveis ilo C'C^\U TI- tiosdiolatlos a

íinalidades publKas. lx*m loino sou oloroumonto u>mo j>aran(ia do oporai,oos

di‘ I rótiilos;

IX. aprovar, api's a anuòiHi.i tio ory,ao it‘donto, a riHjuisição tio sorvitloros para
sorv iron) no Const>rt io;

\. dolíl>orar soi>ro a aplltavao do ponalidadi's aos .issoí iatios, nos tasos

prov Islos noslo rrtUott>lo tio ln(ont.oos;

\1. tonlratar sorvit,os tio autliloi ia oxlorna;

Ml.ionvotar assoti.ulos para a adot,ao tio prosidòiuias \isandt> atondor

rt‘p,ras tioslo 1’rottudio tio liUont,oos;

as

XIII. prt‘slar tontas dos ,itt>s tio }’i'st.io t* dt'spt'sas públit as ao I rihunai tio Contas

tio I statlo:

XÍV. t*dilar roj>ulamonlos solm':

a) I t)mpras o lit ilam»os t mnpartilhatlas;

h) sorvidos piihlitos t>l>joto dop,ostao ttMnjxntilIuula;

c) rotinas .ulnimistrati\as dt* toiilrolo das tiosposas tio Cdnsorcio;

d) normas do gostao o tIo lunt jonanuoto tias ali\nlados tios Consonío o do

sons oinproj',ados:

o) tuilras maiorias relat ionadas as t t)m[)otónt ias pro\ istas noslo suhilom.

XV. tloiitlir sol^ro <i «iplitaoai* tio |')onalid«KÍt‘s aos t*mprt*p,adt>s [nil^luos olt'ti\os,

na tornia tiosto IVottn olo tlt‘ inlont^oos.

lh.2. C) Consolho Hirotor so nuinirã ortiinariamonlt' por ttmvotat^ao tio stni

Dirotor l’rt‘sidt‘ntt‘, somprt* tjuo houvor pauta jxira tlt'lihorat,ao,

tom tíi ai,.u) ilf, no mimnio, 02 (dt'is) ilos si>us nu'int>T‘os.

ou [X>r

A doiilxMat;ao sohro maiorias oloiitatlas nosta ti.iusula tlomamla \olo da

maioria simplos tios momhrt>s tio C onselho Dirotor, honi tomo a .Kjuiostònt ia
di> Dirtdor l^rosidonlt'.

CIAtSUI.A DICl.MA SI UMA - C OMIM II NC lA DO DIKI-ÍOÍÍ

Í’KI SIDI N 11 ^ -
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ComjvU’ íio ])in‘lor Fri*siiU*nlo:

I. rcproscMUar o CC')MU1’1.. jiuili ialmonle o exlrajudii ialmenk';

/ciar pelo uiinprinuMilo do Fmlotolo de Intenções e do Contrato de
Consoa io PLibliio;

II.

eonslitun Ciiu})Os de l iaballu) em dUerenles areas, eoiniilando, itulusive.

represiMitantes de entitiailes e órj»aos púhliios ou prívadt>s, alem de outros

profissionais, para pariu. ipa<,ao;

fíl.

firmar convênios, acordos ou iontratos nnn entidades publicas e pmadas,

nac ionais ou estrane.eiras;

IV.

indicar o Si'cr(*l«irio l’\eculivo c administrador(’s tbi Seirt*taria I\(*iuliva,

h('m iDiiu) dí’tenninar su.is e\oneicU,òes ou substituições, lontorme o laso,

para posleri(»r homolo}’açào pela .\ssembli‘ia Geral;

VI. tontralar e dispensar os emprep,ados públiios do CCniUPI- na forma da

lej’,islacão traballiisl<». i.le abordo com o quadro dt' pessoal pn^visto no

i’rototolo ».le lnti’Uçoes e iu*ste Protocolo de Intenções;

\1I. solicitar, mediante pedido luiulamenlaLlo, que sejam [H)sIos à dispí^siçáo do

COMUPl-^ semdon‘s públicos dos muniupios umsorciatios, bi‘in como de

outras enliclades e óiy,aí)s da .-Xdmmistiaçao Piiblua;

O \Ili. eiuaminliar as resoiuçoes il.i Assembléia Cieial para que st‘jam

implementadas pela Secretaria P\eculiva;

IX. ortienar despesas e moviment.ir lecursos tinameíms do CCCML.'!’P. através

de transíerêiuias, inclusiw ou liiir. ou clH\]ues baiuários nominais, que

assinara em conjunto com o S(.'cretarii> i.\e^ utí\ o;

\. p,erir o palriinómo do COMl PIc observadas as decisots adotadas pelo
Conselho Diretor ou .Assmnbleia Geral;

XI. convocar a Assembleia Geral, m»s termos desU’ I’rolotolo de Intenções;

í.'i
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íís proposii,<H‘s dos muniupios t onsoix ÍckIos, para posli*nor

otKaminlíariHMilo a Assombloia Gorai;

\U.

<oiuorar, proparar a aj^onda do trabalho o pn^idir a Assomliloia Gorai;\lll.

XIW oxooutar ou dolorminar a <‘\oaK,ao das doliborai,oos da .Assondiloia Gorai;

\\ . imploiDonlar modidas administrabvas o )udiuais, na iioú'sa dos diroilos lio

GGíMÜPl^, sob [HMia do sor ros[H)nsabiii/.ailo, na lorma da loi;

\\’l. ouloiy,ar niandalo inodianto j)r(Kura^ao ospoulka íIo [K)doros dontro do

suas alnbui(,oos, f>ara pronu\MO do dolosa di>s intorossos do COML’Pb;

XVII. adjudioar o honu>lop,ar lKíta(;òos. raliluar ionlralasiH's dírolas, alom do

ilocidir roí ursos om ultima instãnda, ospiH ialmonto tu) âmbito dos

proiodimontos lú if.ilórios o di‘ oontralasao;

W III. ilinyji' 0 monitorar a o\is iu,ao ilas ativídailos i‘ op<.M\ií,óos tio Consórt it>,

aumipanhando os atos do Sivridario Ixtsutivts tio modo <i )’<uanlír o

cumprimonto dos objotivos o tiiis sooiais do CC')MUFF;

\l\. dost‘mponliar outras ati\ idailos torrt‘lalas.

( I AUSUI A 1)1 t IMA On \\ A - D.A COMPÍ-Ü NC lA IX) DIRI TOR WCl

PKI SIDI NTI

Gompoto ao Oirotor Vioo-Prosiilonto:
r

í.substituir o Dirotor PrositltMito om suas laltasou impottímontos;

II.assumir o mandato, om t aso ilo vat áiu ia, ato t> sou tórmino;

II. proslar, ilo moilo p,oral, a sua i o!.ihor.K,ao ao Dirotor Prosidonto;

III. votar nas matóriiis pondontos do dolil‘><Masão tí»k*tiva, tt>nloinu* subitmii

Ih. í. il(*sti' Protoiolo tli' Intom;oos.

( I AUSUI A DK IMA NONA - DA COMPIH NC IA 1)0 SI CiUNDO \ K \

PKl Sini N I I

C. ompoto ao S<.‘}»undo Vico-Prosidonloy
4
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suhslítuir o Hirolor rresídonli', nas laltas ou imjíotliiuontos do niosnui o

do 1 ^irotor \*iii’-Prosidonlo:

I,

assumir o mandato ilo Diretor rresidonte, em (.aso di‘ vaiàiu ia, ate o st*u

término, taso o Diretor K ite-President»' nao possa la/é-lo;

II.

III. prestar, de modo ,^er.il, <i sua (olahora^ao ao Diretor PresidiMite;

\\\ \olar nas matérias pendiMites de delilvrai;ao coletiva, eontorme suhilem

16.1. (.leste Protocolo d(‘ lnten(,oes.

C PAUSUI.A

SI C Kl r.ÁKK)

\ K;1 SIMA DA ( OMPM I N( l.\ DO PKIMI ÍKO

C. ompeU‘ ao I’rimeiro Stvretário:

I. imentixar e subsidiar medidas de lortalecimenlo e ampliarão do
CO\U I’F;

II. pr('par.ir i' orj’ani/,ir as nniníot*s da .\ssembl('ia C<'i al;

iil. prestar, de modo }>er.ii, .» sua (cílaborai^ao ao Diretor Prt‘sid('nte;

IV. \otar nas matiMias pendentes de delib('ra(;ào coletiva, eontorme suhiU*m

16.1. dest(' Proto(.olo de Inteiuoes.

r C I AUSUI A VKd SIMA PKINII IKA - DA COMP! 11 N( IA D()Sr(;UNDO

SK Kl I ,\KiO

C ompete ao N.y,undo S‘(. relario:

auxiliar o Primeiro Síh retãno;

substituir o Pnmeiro Secretário tu^s stuis impeilimenlos e íallas, Ixmu como

.issumir a fum,ao, na sua vacância;

II.

III. votar nas maten.is pendcMites de dc‘iilx*ra(,ao cok*li\a. eontorme subitem

16. t. d('Sti' Proloc (^lo (!(' lnteiic;o(‘s.
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( I.ALISUI.A MCJISIMA SKaiNDA - IK) MANDAK) DOS Ml MHKOS

DOCONSI I nODlKI lOK

22.1. O mandíilo dob moinhms do Conselho Direlor será de 02 (dois) anos,

Ininando-se na primeira segimda-leira de te\ereiro, podetido ser reeondii/ido

uma uníea \oz, ohlida volak,ao suheiente, observado o procedimento previsto

neste Protocolo de Intenções.

22.2. C> mandato dos membros do Consellio Direlor e do Conselho l isca! do

CC>MUPF. cessara automaticamenU*, na eventualidade dos mesmos nao mais

ocufvirem a cheíia do Potier l’\et utivo do imte da !i*(.lera^ao ijue repr«.*sentam.

22.2. Quando li.i altiMuància d(^ matulalo i‘leli\o, mn ra/ao das t‘h>ii,óes para os

(.aiy.os ele(ivt>s, o I )iretor Prt‘SKlenle ilo CX Al l st>ra smedido por aquele ».jue

assumir a Chefia do Potier I,m\ utivo do resfuntivo enle da lederacao tjue

rt‘presenla, o qual fitara mcumbitlo tie oiy,ani/ar a .Asseml)l(‘ia G(‘r.d cfestinada

à eiei^ao para as íuiu;òes no âmbito ilo Consótio, a ocorrerem no més de janeiro

que anteaule o inu io dos mandatos no COMIJI’!', ft)rma desfi' f’rotoa)lo tfe

Intenções.

n AUSUI A XdCrSIMA n K( ! IRA - DO CON.SM.IIO M.S( Al

22.1. .\i> Conselho l iscal tabe exercer o controle da íep,alídade, lcy,ilinuiladi* i'

etonomicidaife da alívidaile [vitrimoni.il e linaiueíra tio C.onsón lo, tom o

auxílio, no ipie couber, tio Tribunal di* C ontas, íx*m tt>mo tooperar tom o

Conselfu) Diretor no tlesenvoK imtMilo tias suas ati\ulíuh's, com foco no

aprimoramtmto tia .peslao tio CCAILTT.

O
23.2. O Conselho Fiscal sera conslíluitlo ptu' Ü3 (três) membros eletivos e 02 tlois

membros suplentes, eleiftis dentre os membros d.i Assenil>leia Geral, na mesma

efeicao tit> Ct)nselho í )iri‘lor, t om mandato tie 02 (tlois) anos.

23.3. A eleit,ao e rectmdut,ao para o Conselho l iscal obser\arao as mesmas

regras aplicateis a eleição tfo Conselho Direlor, conforme subilens 37.U. e 37.8.

deste fVotocolo de ínlem^oes, realizando-se tun ocasiao concomitante, e

tompreeiulera a oiupasao tias lunt;t>t's tfe Dirt‘lor IMesidimte, l^íretor Vice-

í’residenle, nuunbros et('ti\’OS t' suplenlt‘s.

C l ALISül A \ K^I SIMA QUAR I A - OMIM !T N( IA DOCX^NSIil IIO
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I IS( AI.

24.1 .Cxnnp«'U‘ cio Consoiho f isi «il;

I. «uompcinhar í‘ tis^ ali/ar ptMinanontomonU' as oporai;ôfs oí onõmicas, tisi ais o
íinaiKoiras ila onliilaiii*:

II. oxoix or l onlrolo Jo p,oslao t inancoira o oi\ainenlaria do CClMUIM.;

III. omitir paroioros sobro os dooiinioiUos oontcílxMS o tinanooiros do Coiisóri. io.

imiusiso sobro as prosLu;oos do ronlas, para posterior )ulp,amonto da
Assombloia Geral;

IV. determinar tomailas do contas do ijuaisquer administradores ou

responsáveis pola gostao do roairsos do Consórcio, quando nao prestadas

tompostixa monto;

\ . ilonuiuiar as cmormalKladt‘s idontiliiadas na lonlabili/acao e p,oslao dos

rox ursos, bom lomo nos relatórios do ativitlaili*s, a .Assombloia Geral,

convocando reunião ovtraordinária xla mesma, imu ]ulp,ando nocossário, na

torma dosti* Protmolo tl<- Inton^(U>s, ou mesmo ao Iribunal do Contas

^.onip(‘tontt‘;

\I. roo,ulamontar as matérias dt' sua compolóiuia, ospivialmonU* sobro os

procodiniontos do ctmtrído inU‘rno da arrocaibu,a(' o dos atos do o\(‘ciu;áo

oi\amonlária lIo 0.')\IL.PI, Ihmii u)mo as normas complomonlares jiara a

|'>reslai,ao do contas aos órj»aos do controlo externo.

24.2. (4 Conselho l'iscal. através do sou Diretor l*rosidonlo e por doiisáo da

maioria absoluta do seus inteo,ranlos, podora com ocar o Conselho l)in*tor, para
oitixa sobro assuntos relacionados as contas o linai^as do Consõixio, (nun í-omo

indicar-lhos as devidas providoncias, quamio lorom voriliuidas irrogulariilados

na oscnturaxao contábil, nos atos do gestão tinanci‘ira ou patrimonial, ou ainda,

ao constatar inobsorvám ia ilo normas legais, ostatutarias on regimentais.

24..V (.) Conselho Fiscal sora auxiliado pola Controladona-Goral do COMUPl-,

que ficara responsável |>or instruir lecnit anumle as decisões do colegiado, bom

como dosompiMihar as rotinas i.lo controlo interno piMiimuitos.

CI.AUSLI.A \KdSlMA QUINIA - NC IA IX) DIKI K)K

PKI SIDl NU l)0( ONSI l IIO MS( AD^_.^
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25.1. Ao Dirolor rrvsidonlo tio Consolho I ist <il tompoli':

1. toíu ot tir V prosidir .is sossoes o hídvdhos do Consolho, /olando sua

dihjjonlo atu.u ao;

rofifosontar o C'onsolho Ihst.ii [UMatUo os domais óiy,at»s do CC)MUr’l'!;II.

III. dt*sij»nar a ol.íhoni^ao do rt‘latórios, j^rupos do trabalho, auditorias o

oslutlos lotniu)s tlitvrsos, para instruir as dolilx*rat,óos do Consolho om

matóri.is tio sua tompolõm la:

I\’. roprostMUar junto ao írihunal do Contas tompolonto, ao tomar

tonhoi imonto th' irroj;ulantlado ou ilop.alidatio c]uo nao tonha sulo tiovidamonto

sanoada;

\ . votar nas tlohlvrasoos dt^ Consolho.

( 1 ALSUI A \ l(;rSIMA .Sr.M A - DA CONtn II NC lA 1)0 DIKI lOK \ I( I

PKI SlDhN I I DOCONSI I HO I ISCAI

2ó.l. ,\o Dirotoi \ iio-l’rositlonto tio Consolho I istal tompoU» sul)stitinr

Dirolor Prosidonlo, nos sous impotiimonlos o íaltas, alom do sutodor-lho, t'm

taso tio satântia, hom tomo rolatar o votar maiorias poiulonlos do analiso do

t oIo}’iiUlo.

o

2o.2. ,\s dolihorat,'oos tio Consolho l istai st‘rão tomatlas pt'la maioria dos

prosontos, garantida a inslalat.ao das sosst»t*s tom <i [>rt'st'm,a th' tloís tort,os tio

sous intt'granlos, dosdo quo tonvotatla tom anli*totIòniia tio 05 (tinvo) tlías

utois.

2b.V Os suplonlt*s sorao thamados paia sutoth*r .los mt‘mhros oíotivos tio

Consolho 1'istal t‘in taso tio atastamonlt) dt'linitivo ou tt'mporario, modianlo

lonvooat^ati tio Dirt't(>r l’rt*sitlt'nlo.

( I.AUSÜI A \ iCd SlMA SIHMA - DA SK kl I ARÍA 1AI C UI l\ A

2/. I. ,\ S('t rolaria I.xt^ uti\ a o órgat> <iilministi,íli\o auxiliar do Consolho Dirotor

tio COMCri-, a tjual nu umlv a toordoníU^at) gorai da oxtx iu,.io ».his alivitlatíos
dt> Consórt it>.		

L
i CCC/
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27.2. Sob pond li.í nao lu>nu)lo}’ai,<u> do nome indicado polo Dindor 1’rosidtMilo

do CO\IL IM à .\ssomhloia (.»t‘rai, o StHrolario l \i.H.utivo dovora:

I. possuir c‘scolarida(.ti* do ni\ol suporior oni ároa compabvo! com as alrihuii^oos;

II. liomonstrar oxporiõncia prolissional na aroa dt' p,oslao publica, comprovada

atiavós dc‘ corlidoos oxpodidas polos órv^aos compolonlos.

27.ò. A luncao do ,S(Hn*lario I-\ociitivo conslilui omproy»o publico de

prov imonlo om comissão, i u)os alos dc' nomoac^ao c* o\onorac.ao incumlxMU aci

l->iro!or í’rc*sidonlo, apos homologac,ao pc*la .\ssombloia Gorai.

O AUSUI A \ K.I SIM A OI IA\ A - 1)A GOMIM II NCIA HO SI ( Kl lARK)

I \I ( UI l\ ()

#

C ompc'lo ao Soc rolario I \c*c utivo:

I. oxorcor a v',c*stao dos rcvurscis humanos do Consorc io, praticando todos c>s

atos inorc‘nlt's a atividade', c'\cc'tuados acjuoU*s dc*linidos no inciso \ I cia

Cláusula Oecima Sc*lima deste' rrolocoío dc* íntonc,oos, os ejuais soiiu^nlc' sc*râcí

€'xecutad(»s por dolcM’açao do 1 )irotor Pn'sidc*nto;

II. propor ao Conselho I')ir(‘lor a solicilat^ao da cc'ssao do sorvidorc*s pubi
para sc‘rv iri‘m ao L onsorc io;

ICOS

íil. olaboraros l'roj(‘tos do Oi\amonlo 1’lui ianual dc‘ hucstimonlcís, dc‘ PI.

do Pirotri/c's (drc,amontárias c' do Proposí.i Orc,amontaria Anual,

submetidos a .XsscMiiblcM.i Cicual;

ino

a scTom

O

IV. onc .imínhar ao Ccmsc-lho Pirotor

dos contratos do
as pro[H>st<is o minutas, par.i aprovai;ào

projyama, contratos do j;c'slao, ívin como a planilha do

custos roloivntos as celtas do rateio o dc'inais contnbuíccvs contralualmc*ntc*

pri'v istas;

\ . c‘labcirar * nuintor atuali/íidos os iloi umi'ntt>s t* rc'y’istros cont«íhi*is dc>

ClAU ÍM'. beun conu> rc‘lat(^ric>s de' alívíchulos anuais, a sc‘rc‘m subnu'tidos á

aprov.íc,ac) polo Consollu' Piic‘tor;

\ I. elaborar a prest.ic,ao do contas ilo Consorc io, inclusive dos auxílios o

par.» postiTÍor

0 julpj.Mmmlo pc'la

subvonc,'(U‘s rcvobpdas, juntanu^nto com o C'ons»'!hp^I>irc*tor,
oiH «iminhaimMito p.na parenor do Consolhfí^Kix*-^l
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Assí*mhU'i<\ Goifii, ou jm*snu> píUa os Irihun.iís Jo Con(<is

coniossort»s dos ursos;

OI'^'.iOS

VII. tlar fHihiu idcido ão B.il.mmi l inana’iro, p!0|olo do Ot\ainonlo Piurianual

ili‘ liufsliim‘ntos, Plano do I)irt'lri/os Oi\amonlarias o Pro|u»sla C Vi,amonl.ni.í

Anual, tiopois do a[>mvados pi*la Assoinbloia Geral;

\ III. nioMmonlar, oin conjunlo com o Dirolor Prosulonlo, ou lom qiK‘m osU

indii ar, as tont.is bancariaso os rcvursosilo 0'>\ll PI’;

l\. aulonliiar lis ros do atas o tle rop,istros tio GC>MUPP;

\. tlosip.nar st‘u substituto, om taso de impoiliinontt) ou ausóiitia, para

ios[)ondor polt» i'\pi*dionlo;
#

\1. prov ídonciar as publicai,oos dos atos e consot ai,ot‘s, ay’otuias e lotais fMia
as roumoos do C. onst'iho I )irotor o .\ssombloí<i Gor.d:

MI. prt)\ idtMU i<»r todas as tliü^^õiu ias solititatlas [x*lo Copisidho l-iscai;

M(! promost*r ai;oos not ossárias â t .iptat;ào ilt* ns ursos para o Constm io;

XIV. prtumufi a publuat,ao tios atos jundiios do GOMLPí!, obsorsando a

lop,islai,áo sobro <j m.itória;

XV. oxortor. por ilolop,at,ao, atribuições tli» com}H*lònt i.» ilo DirottK Presitienlo.

O
C I.AUSUI.A \ ICd SIMA NO.NA - DAS SUPIRIN 11 NI)I N( IAS

2<-).!. .\s suporintoiulónt ias sao subtu tlinatlas ao Constdho Diretor do CGtMl ]’P.

29.2. C ompoto as Suporintondòm i<is

ativiilados rnHossárias ao aliMuiimonto tias obrij»acoos [no\ istas nos Contratos

tlt* Proj'iaina rolat itmatlos a j>rt‘slat,ao tios serv iços publitt>s.

a o\ot uçao e o íuiu ionamenlo das

29.V O COWVVV podora
lUH t*ssárias.

instituir líintiis 9[jp('iijiitJndoiu i<is t|uantas lorem

29.4. Catla .Suporintentloiu la sera tomfiosla tontormo a ospot iüt idatlo o\íp,iiia
pt‘lo Serviço Públiio a sor prestaiio.

2o
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29.5. l uam lirsdr j.i ínslituKl.is:

l, a SuptMinU-ndõiii la IjiliTiminu ipa! de Saúde - SIS, que lera como ohjelivo

desenvolver e exeiular ac,(U‘s na area k\v saude mi .imhito da area de su.i

aluac,ao:

lí. a SupiMintendem la Inlernuiniupal de S.ineamenlo l^asiio - SISB, que tera

eonio objetivo di*sen\olver ac,oes e servidos rt‘lalivos a ap,iia. esp/)lo, drenap,em t'

ri'sidiuvs solidos no âmbito da area de sua atua^ao;

a Superintendênua IntíMinunivipal de IVojetos v (.aplai,ao de Keuirsos -

que terá eomo objetivo desenvolvi*r e elaborar projetos dc‘ nUeressí*

ie^,ional e ca|ilasão de recursos necessários a implemetUavao nos muníiipms

c (uísoiviados;

m.

●-lí’,

#

a Superinti-ndêm ia lnti'rniunu ipal de I it itai;oes- SII„ que terá como

objetivo reali/ai iomj>ras p,overnament.»is p.ira os municípios consoniados m>s

termos do «i I do art. I Í2 da l.ei n". H.úuo, de 2i dc* junho di‘

\\\

V a Superintendênc ia lnl«i iminic ipal de Qualílic ac;ão - Sl(^, que terá como

objetive' inslilun e ^’,erir uma iscola cU* j;overnc» ou esl.dxáecimenlo conj’ênere,

IxMii como j-ínqiaiar, treinar, e capacitar )»eslores e serv idorc's públicos.

29.Ú. Para c umprimento das ,ilril'uic;ot‘s das Suf'erínlendêru ias relac ionadas no

sut>ilc‘m anterior, licam criados, a partir da ratilicacao do prc»sc*nte í’rotocolc> de

Inlenc.c'es, c's emprep,os de prov imento tun comissão, com as ivsfXH tivas

nomcMic laluras, símbolos, cju.uilitativos e salaríc's lonlornu' apêndice III a V

deste Protocolo de lntc'nc;cH's.

O

29.7. .\ criac,ào de novas Superintendências c* emprcM»os ('ublicos no COMtdM'

dar-sc*-á f'or meio de Kc'solui,ao da .\ssemhlcMa Cít*ral, dc'vidamenU‘ ratibeada

por lei uniíornu’ dc's iMdes c cinsou iados.

t .\mui() \

DOS Kl ( UKS( )S IIUM.ANOS

t I AUSUI A I KKd S1.M.\ - DOS RI ( URSOS IIJ^MANOS
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^0.1.0 quíulro di* pi*ssu.il di» C. (. AH [^l o suhoidin«uio lío Consolho Ditvlor e

s»>ra formado do aiordo lom o lonslanto nos apondiios I, 11, III, l\' o V dosto

Protocolo do Inloiu,ôt‘s, oPodtsondo ao disposto na Constituirão l odoral o nas

ilomais normas atinontos aos iliroilos o (.tovort^^s ilos omprop.ados puhlicos.

;^0.2. O Kíy,imo jiirkluo do trabalho dos omproj>ados ilo COMLPi; sora

<*vt lusivamonlo aquoít' pro\ isto ti<i Consolidarão das l.ois do Trabalho - Cl T,

obsor\adas as ny^ras in^H>slas nosto I’iiítocolo <.to liUtmroos.

M). \ A iinoslidura nos omprop/ts públkos tlar-so-a moilianto

loni urso publko do provas ou do pro\ as o títulos, para os ompny^os públicos

ololivos, ou modianto liuo r>oim\irao, ptdo Dirolor Prosidimto,

ornpro}’os fuibiicosilo provimonto oni comissão.

aprovaráo om

para os

U).4. O Rej’imonlo Interno do COMUM- dovorá dolalliar a dosoirao das

tunroos, lotarao, jornada tio tral>alho o tltmonunarao tltis oniprop,os publkos.

Ml.5. C> Consórtio podtna lirrnai itmvôníos tom as L ni\orsklailes soiiiatias no

território tios enU's lonsortiatitis, com \ istas a tontratarao dt‘ (‘sla)',íarios

pagamento de bolsa auxílio, rospoilatla a lo);islaraí> [vrtiiUMite a matéria.

, tom

I^kierao soi agrep,atfos ao tpiatiro tlt> pessoal tlt> Consortit) semtít'ros

(odidos dt>s órgãos pulilin)s tia ailministrarào tlirola o indinMa. tasos oslos a

serem dt*\ idamonto analisailos e liot itiidos pelo Diretor Prt'sidt'nte.

M)./. (X salanos dos om|irogatios pu!'lkt)s ijiie tomptirm o t]uadro tio pessoal
tlt) C(.')\IIMM'. serão iisíjustatlos anualmente, t'm
intlit

pertenlual numa inftnior at)

t' que apura a irúlarào, nmlorme rtyulamenio tievitíamente aprovado pela
●Assombltna Coral, vetÍ<uuio-se

salano mínimo vigentt* no f»ais.

a t'stipul,irao de \encimentos iníenores ao

( i VUSUI A IKICTSIMA PKIMTIKA - !)A ( (>N 1 KA I A(, AO POR IIMPO
/)MlKMINAI)0

M.l. Ailmitir-se-á t tmti aí.u,ao pt)i

nect*ssi dade têmpora na tte

previstas nestt* Protocolo tte lntt‘nroi*s.

tempo tietermmado [vira .itender a

\teptk>n«il mlert'ssi' publico, nas hipott‘Si*s

11.2. ()s contratados temporariamente

t*mp?vgo publitt> tio t|u.ulro ili' pt'sstkil
n'giilarmenlo pro\ ist<i.

exertorao as alnluiiroos equivalentes a

l^4M'rt tdxTao a rt*munoíat,ao

l0
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l.'>s tonliíilos tiMiipufíiiíos potltMcio [>or ak* 02 (dói»») anos,

prorrop,ailos por Igual ponodo, medianlo decisão lundameiUada do Diretor

Presidente, desde que persista a sítuai,ao de oxcofx ional interesse publico.

>1.4. \ao se admitirá prorrogacao quando houver resultado detinitivo de

coiuurso publico destinado a prover o enipregt» publico.

31.5. Considera-se necessidade temporana de excepcional interesse publico os

serv icos indíspcMísáveis:

I. a adniissao di* pessoal para cumprir larência do Consórcio, fa/endo-se

nc*cessária para c'vitar pri‘jui/o aos servidos inerentc*s as finalidades

rc‘gulainentadas neste íh'olocolo dc* tntensóes, até o prc‘eru hinuMUo das vagas,

por via dc'c(mcurso público;
#

11. ao suprimento de aliv idades que nao tenham sido sulicienlemenlc’ providas

pela nonuMc,ao de candidatos aprovados em concurso público, enquanto náo
for reali/ado novo concurso:

ÍIl. à admissao de pi‘ssoal indispensável para funcionanu''nto de Programas ou

I’ic)|etos transitórios c riados pc‘los Coveriu>s 1-ederal, Kstaduai e/ou .Municipal
dos cjuais estc‘ Consórcio participe, lx*m ccmio para os Programas ou Projetos

lransitóric>s criados (h*Io Consórcio, m^s termos dos Contratos de Programa
formali/..uios;

IV. a conlratacào dt* sc'r\ ii,os indispenstivc‘is ac> atendimento emergencial cias

necc‘ssidadc’s di* pc‘sso.d dcxorrcMites da organi/ac,áo c* func ionanuMito dos

siTvicos de saúdes cni outros serviços de carali’r c'sst*nc ial, quc‘ sejam objeto de

gestão assoe iada:

D

V. ao atendinuMito de outras siluac.oes de urgência dc‘fimdas em Kc‘soliic‘ao,

desde que a contratacao temporária se mostre* adc'c|uada para atender

i*\ct’pc ion«íl inleiessi' [nil>lic (>.

31.6. O rc*c rulanu’nto dc* pi'ssc>al a sc*r contratado ocorrera via prexx^sso de

sc'li\ào simplitic ado, presc indíndo de coiu urso publico.

M.7. Pivsciiuiirao de processo sc*ietivo as contrataccH*s rcáiMÍdas no subiU‘m

M.5. dc^ste Protocolo de In!encoc's.

V
tV

/ í.
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A si'k\ao simplÜKcuia pivvisla rH*sU* sul>iU*m poder.i ser loita modiaíUo

ap!itai,ao de uní ou tnais dos melodos abaixo:

I. eomprovaxao de experiêni la do prolissional, (juando s(‘ Iratar ile iontraUu,ao
tie profissionais que vt*nhani a des»'mpi‘nhar aii^ iilatles t u)a pratica seja

indispensável para o desenv (dv inuMito ile suas tii.nv,ot's e/ou:

11. análise de eurru ulo. ipiando este for i.ipaz de lomprovcU a eapavíd.ide

prolission.d ilo i oniralado p.ua o salislalório desempeniio de suas aliv idades;

llí. nu'dianle a .iplua^ao de prtivas objetivas, ('labor,idas amtornie as tuneoes a

seri'ni exeix idas.

M.9. LX lontratados por U*nipo det(‘rminado subnu'ler-se-ao ao reejme do

dtr('ilo publi(0, derro^>,ilorio (‘ e\orl)ilante d(> direito [írivado, sendo admitidos

para exeru'rem luiu,0(‘s i‘\ísl(*ntes na estrutura di' pessoal do C onsórdo,

ol>servado o sep,uinti':

I. ínexislèiK ia de \ iiu ulo empre)’alK lo ou estatutário (om o Cons(>r( io;

ÍI. in('xislt'iu ia di' est.ibilidadt' de (jualquer tipo;

III. su)(‘i(;ao absoluta dos contratados aos lermos di'ste Protoiolo de lnti‘nxoes,

do lAlatulo do CO\lL Pl\ do (ontral(í d(' IralMllio e das normas (‘ditadas pelo
Consóri io;

I\'. possibilidade de leseisao unilateral dos (ontralos, senif^e que si‘ (ontij»ur,ir

d(‘sn('u‘ssária a iontinuaxao dos servidos, ou por comelimenlo de talbis

disc ipiinares, sem dir(‘ilo ,i quaUjuer indeni/ac;ao, sendo assep,urad(í aos

contratados os S(’);uintes direitos:

a) [i(‘ri ep(,ao da remunerac^áo ajuslad.i. nao inl('nor ao mínimo l(Y,al;

b) dcVima teneira n*miini‘r.i(,.io mlejo-.d oii proporc ional ací li‘mpo cio contrato,

ap(is o primeiro ano dc* (‘fc'livo exerc ic io;

(.) indeni/iu.ao r('lerenle ao dc-scanso reníuiu'rado de M) (trinta) dias. acrescida

d(' um tei\o, apos um ano de traliallm, desde que j●'r^‘en^ hidos os recjuisitos

p.sra sua ac|uisic,ão.

t-
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( I AUSUI A IKKII SIMA SI-Í^UNDA

I MiM<i (;ai)os rüBik os

DAS CONUSSOIS DOS

32.1. St'm qudlqiRT projui/o poilíTÓ o ompivp,ado íUisi*ntar-so do sorv ido, com

pro\ la manjtostai.ao tormai;

I. por 01 (uni) dia, i*m cada do/.i' mosos d(‘ trabalho, pcua doa^ao do sanppio;

lí. ató 02 (dois) di.is, para so alistar conu> oloitor:

III. ato 0^ (tròs) dias lonsoí iiti\os. j>or niotuo dt' íaUn inuMito do avô ou avo.

tios, sop.ros, < unhados, }’onros, iKuas o notos:

1\'. ató 03 (umo) dias lonsoiutivos por motivo (,1o n<isiinu‘nto ou ado^,ao, fiara

o pai ou .ulotanti', a contar tia data do iRonlo para o pnmoiro caso o da

dotorminacao juiliiial ijuo coni(‘ilor a j»uarda provisória ou do trânsito t‘m

julgailo da doiisão judíual qm* julp.ar polo dofonmonto da adocao, para o

sop,iHulo;

\'. ató OS (oito) dias consot ulivos, por motivo dt*:

a) t asainonto;

b) íali‘t inu*nt() tio tõnjup,o, tompanhoiro, pais, mailrasla ou jiatlrasto, lillms ou
onloailtis t* irmaos.

VI. ato 15 (t|UÍn/,o) tlias, fior motivo dt* iliu*iKa ou at itli*nto, soiuto obrij>aloria a

aprost*nlat,ao tio atostado lirinatlo por prt)lissional móilitt' o tuinprimentti dos

demais disposiliv i>s lop^ais [vrtinontos, [nnleiulo osto doi umonlt) st*r sulunotido

ã avaliacao da iiu*dit ina do tr.ilialho.

32.2. O ompregadt) tora tliri*ítt) a 01 (uma) hora por tlia para amamt*ntar o

próprio íilho até quo osto compU*tt' OO (sois) nu*sos ilt* itiado. \ hora podorâ sor

tracionatl.i «*m dois prriodos tlt* nu*ia hora, so a jornatla lor i1t>is turnos. Sh* a

s<Uitli‘ tio iilht) t> oMjMi, t' períotio tie st*is mt*st*s ptuiera sor dilatado, [H)i

proscrit,at) modita, pt>r mais tivs mosos.

32.3. O omprvf\ailo l(*r.i throito a st* ausonlar dt) sor\ iso, moilianto tompt*nsat,ao

«utirtiada tom sua tholia imediata t* aprosentat,ao do atestado lirmado pt)r
jlho mt*nor do idade a ttinsultafirotissional nu*tluo. para atompanh.ir so

mt'dita.
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rodorá sor idna'dulo horário os|\‘kial ao omprogado osludanto quando

romprovaila a ifuompaliliílidadi’ iMitre o horário oscolar v o da roparti^^ao.

d»*sdo quo nao haja projm/o ao í'\o!VK Io do caigo.

^2.5. í\ira i*U*itos tio disposlo ni'ste siiliílem, será oxjgida a tompojisat,ao tio

líor.nios, rospi‘il<ída a tlurat,ao sotiianal tlt> trahallio.

( I AUSUI.A

I .MPKÍ (.A[)OS PUBI l( OS

11 K( I IRAIKK.ISIMA DOS Dl \ I RI S DOS

' I. Sao tIovtMos tio omprogatlo:

1. <'\ort or tom /olf> o ilotlu ,ít,ào as a(rihuít,òos tio t argt):

II. aluar tom loaldatlo ao Conson io;

III. observar «is norm.is legais rt‘gtilamenhui*s;

I\'. tumprir as onleiis su|H‘riores, extelo quando maniíeslamenle ilegais;

\ . atiMuler t t>m presUva:

a) ao fnibhio iMii geral, preslamlo as inltutUíí^oes rei|ueriilas, ressaKatl.is as

protegidas por sfgiio;

Iq á expetiit,ao tie certitloes ret|iieritlas para tlt*fesa do tliroilo tni est laos iimMilo

tlt* situações di‘ inleresst» pesst'al;
6ii

t) as requisjt;ot>s para a tlelesa dt^ C onson lo Públitt»;

\ I. levar ao tonht*timenlo tia «uiUnitlatlo supt*rior as irrt^giilandades de que
lix or t iént ia em ra/ao ilo i argo;

\'I1. /olar pol.í i't()iu>mla do malonal o ainsoi x at,ao di> patrimônio públito;

\'II1. guardar sigilo sobre tissunios thi ontitiado:

I\. manter conduta compatível ii>m a nunalulatlt* atlmuiistratix a;

Ust'r assitiut» i' [nnilual ao ser\ lt,o;
A
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\I. Ircít.iriom iir[>íinu.l<uU‘as pcssuas;

\!I, n‘|>n'si‘nt.ir lonUa iU'p,alkl.Klt'ou abuso do podor:

\1II. .iprosontar-si* ao s(*rvii,(i i‘in boas iorulu,oes do assoio o u)iuonionlonionlo

Irajado ou i orn o uniltu nio tjuo lor dolonninailo;

M\ . obsin var as normas do so^;uI●an^a o inoduma do trabalho ostatx'kvidas,

IxMU lomo o uso obrip,alono cios oi^uipamonlos dc? proti\ao indi\ idual (KIM) c]uo
llu* forom íortUH kfos;

\\ . mantor ospirito do oooporai,ao o soliciaríodado coni os colc»j»as do trabalho;

XV i. IrcH.juontar cursos o tri‘inamontos mstituídos par.» sou ajXMloic,oatiu’nlo o

c‘spoc lalizac^ao;

X\'ÍI. afirosoiUiU' rolatorios c^u rosumos dc' suas atividados nas hipolosos i*

[na/.os prov islos, ou cpi<uulo dolc‘rmiiiado pola autorid<kl(‘ c cmipc>tonU';

sui^cMÍr procidòtuias tcMulontos à tnolhoria cui .iportc‘ic,oamo nto do

scn \ k,o.

V^.2. \as nu'smas piMi.is por l.dhis tumionais incorro o supckior hiorarquico

c]Uo, rcn olx-ndo diMuuu ia cni roprosontac;ao a rc'spoitc> di’ iriiY,ularidadi*s nc»

sorvic,o ou falta comedida por c‘in[>rcy,ado, sc*u subordinado, doixar de* tomar as

firov klom ias nexoss.irias .) sua <ipurac,áo.

(l AUsui A i kk;i simaquaki.\ DAS nu)iHi(;()bs

f- proibido ao ornprop,ado c|ualcjuc‘r ac,ao ou omissão capa/, de* compromolor a

ilij’nidadc* o o devoro d.» lune,ao [nibliea, le*rii a disciplina t* a híorarc]uia,

pre')udie‘ar a cdieicMuia do sc'r\ íc;c' ou e.uisar dano a Admimslrae^ào l’ul>tica,

osfXH lalmontc';

I. ausontar-so do sor\ ie,o deiranle o c*\podionle^^Mii provta autorizac;ao do c hoío

imodiato; -X

i^í
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II. ri‘{ir.>r, simu pn-v i.) i.i ila tUifuriiliKle compolenUs qii.íkjufi iioiunu’iUo

ou oh)i*(o d.i ri'|),ulii,<u>;

III. rivuscir ló a iliu iinu‘nkís públic os;

I\’. opor ri*sisttMH i.í iujusblii aila ao andamento de doi umenli> e/ou prou'sso,

ou exei, ut,ao <Ie serv ido;

\'. promowr mamleslai^ao de apii\o ou desapri'i;o tio rei inlo da re[urlii;ao;

\ I. reterír-se de modo deprei iati\o ou desrespeitoso as autoridades públicas ou

aos .lios do I’oder 1’uliluo, metiianle manilesLu^ao esi rita ou oral;

\ II. lometer a pessoa eslranlia a reparli^ao, toi.i lios t íIsos [^revistos i’m lei. ii

di*sempenlio de encaiy,o que se)a de sua Lom|)etém ia ou de seu subordinado;

\ III. compelir ou aliiiar outro etnprep,ado no sentido de liliacáo a .issocíai;ào

[>r(úissional ou sindical, ou a f*artido político;

IX. v.der-se do largo p«»ra loj’tar proveito pessoal ou de outrem, em detrimento

da dijMiidaile da rum.ào publica;

\. iluar, como proí uratlor ou intermediário, junto a repartições publicas, salvo

quando se tratar de lH‘nefk ios prev ideui larios ou assistenuais di‘ (larentes até

M‘p,undo grau, lônjuge ou companh('iro;

o

\I. HH.eber jirofmia, umussao, pit^senle ou vantagem de qualquer esjxnie. em
ra/ao di’ suas atribuições;

XII. f^nitiiar usura sob qiMkjuer de su.is tin inas;

\II1. proceder de torma desulios,! no d(‘sempenho das lunçoes;

XIV I onifliM' a outro emprep,ado .itnbim.oi'S estranhas ,»s ilo i arg(^ que oi up«i,

exieto t'm situações ile emergéni ia c transitórias;

X\. ulili/ai pessoal ou ret ursos materiais ila repartii.ao em si*rvíços ou

aliv idades [larlii ulares;

-
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\\'i. oxrixer quaisi]iuT «Ui\ idiUlrs qiu‘ Sí.’|.un im onipativtMS a>tn o o\i'HKÍo do

iaiy/> ou lum,aoocom o horanoilo lrahalhi>;

XVil. inp,orir 1-H‘hidas alcotduas duranto o horário óc trabalho ou apivsonlar-s»'

ak ooli/ado .lo st‘r\ it^o;

\\ 111. lonsiiniir substám ias psicoiihvas e apri‘S(‘ntar-so tlrop,.ido ao servu,i).

C i AUSUI A I KKd SlMA QUIN I A - DAS Kl SPONSABIl IDADI S

^5.1. O i'mprop,aiic» rospoiulo ^ivil, ponai o adininislraliv.uiuMiti’ polos alos

[●>ralit..idos, (Miquanto no o\t*n k io do ^argo.

.^5.2. \ rosponsabiÜLlado

rulposo. di‘ ijiu‘ rt’suiU' pri‘}iii/o ao Consórt io ou toixoiros.

i^il tliHorro do alo omisso conHssi\o, doloso ou

c

I. a itKkMU/a(,ao lU* pro|ui/o c aus.ulo ao Frario dowrá sor lit|ukla(.la;

íl. Iratando-so do d«ino vausado a loru‘íros rospondiTá o omprogado fX‘ranli' o

C onsoroiü em ai;ao regressiva, som projui/o do ouiras medidas admuiistrati\as

o judiriais cabí\'Ois;

111. a ohrigasao do rí‘parar o dano (*slondo-so .los smossoros o ronlra elos sora

exotulada, ato o limito do \ alortla lu'iaiu,a iwobida.

A r(*sponsahilidado pv*nal abrango os orimos o iontravi'nm>os impntailos ao

omp!\*gado.

33.4. A responsabilidade administraliva resulta do alo omíssi\o mi iomissivo

pratit .ulo |H>r i*mpregatlo iiUi‘stiilo no k «ugo ou liinsao públiv.i.

administratixas poderão tumular-so, sondo33.3. As sam,oos oixis, penais

indopt'ndonti's onbt' si.

e

33.(i. .\ lesponsabilkladt' uvil ou .ulministr.itiva tio i*mpii'gatlt> sora aiaslada no

t aso do absolvxao tnmmal tlotimtiva tjuo negue a i‘\islêiu ia tio tato ou a sua

autoria.

SF\ 1 .\ ri NAI IDADI S .\OS( I .\USUI A

IMFKI C,AD()S PUHI l(OS

! KK.I SIMA DAS
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^6.1, Su) fnMuililiíUios tlisi jplin.iros ao i’mprtH;ado, após

pnxodmionU) atlniinisln>li\o í'm quo llu' soja ass^'j»,nrado o diroilo tle dolosa;

I. «idvorlôiuia;

II. susponsao;

111. domtssao.

Vi.2. Na afiliia^ao das ponalidados sorao consitloradas a tialuro/a t* a }’ravklatlo

ila inlra(,at> comolida. os tlanos tjuo ilela pro\ iorom para o sotvu.o [nd>Iiio, as

iircunstátu ias ajJi.ivanti^s ou alomiantos o os anUHodonli's.

Nao podora sor apliiada mais dc uma pona disnplinar pola mosma

mtravao.
O

M)A. No c aso do iníiai,òos simuUãnoas, a maior ahsor\o as d(‘mais, lunoionando

i‘stas lomo aj’iii\anlos na }’radcU,ao da ponalidado.

C) alo da tmposíi,ào da ponalidadt' mom lonara siMupro o lundamonto lo^’at.

^0.0. A pona do advortõmia ou susj>onsao sora aplii<KÍa, a iritorio ilo I^irotor

1’rostdonlo, por t‘sinto, na inobs(*r\ãmia do «.lovi'r lumional prouslo om loi,

rogulamonlo ou norma inlorna, nos lasos do viola^át» dt* proihii;ào qiu* nao

üpilkjuo intra^ao sujoila a [vnaiidado do domissáo.

A [)ona do suspimsao nao podorà uKrapassar óO (sossonla) dias.

^6.8. Iju.uulo houvor lormmiònua para o si‘rvi^o, a ponalidaito d(' susponsao

podora sor con\('rlida i’m multa, na baso do 50% (otujuonla por lonto) por ilia

do romunora^ão, tn ando o ompny.ado obnj»ado a pormanooor om sor\ ii,o v a

oxorror suas atribuu;oos ky,ais.

S«'ra apiu ail.i ptma di* iliMiussao nos i asos

I. orinu’K^nlra a atimínislrai^ao publua;

11. al>andono lU* ompixyo:

lll. indist iplina ou insubotdina^;at> p.ravos ou rmloradas;
U
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I\’. ituissiiluidado ou imponluaiiil.ulo hahiluais;

\‘ improlMiiado ad niinislr,>ti\ a;

\ i. im ontintMu la publu a o i oiulula osi .indaios.);

\’II. olonsa tisua conlra qualquot possoa, lomotiila om sor\ i<o, saKo

lo)»Uinia dofosa;

aplíi a(,ao invj^ulai do dmhoiro puhlii t.r

I\. rovol.u,ao di* sop,rt‘do apri>[>riado om ra/ao do (aty,o:

\. losao atís t oln's púhliios o dilapida^ao do palmnõmo lio C'C

\1. cor rupt^ao;

\II. a*.umu)ai,ao ikyal tU‘(.aiy,os, i'mprop,os ou íunc(.»os.

Contíj’ura a!>andi>iuf di* (*mpri‘)»(í a ausôru ia intoiuioií.rl ao si'i\it,o por

mars dt* U) (Irinta) liias i onsoí uli\ (*s.

'^(1.1 1. A demissão p(M inassiiluidadt» ou imponlualidade soiuenle será aplicada

quando laracleri/.ada a hahituaiitiade di- modo a ropreserUar sena \ iolacao ilos

deveres e ohnj»,ac,oes do i’mprep,<ido, apos «uilerlores punitoes [or advertência

ou susper>sao.

Vi.l2. Para aplícacao de penalidade <ro ernprep,<ulo pul>lito, de\er-se-a respeitar

os see.uintes |>r-ocedimenlos:

I - .AilvtMtêiH ia; serão tieviaradas lornialmente pelo Consi‘lho I)iretor, nao

sendo net í’ssária alx^rtura d»‘ processo adminislialivo;

II - Suspensão e Peniissaí»: sera instaurado pi(Ht‘sst) .ulimnistraliv o conU*ndo;

a) Ioda lUn iimen(ai;ao lompiohalória do ato do |●ou (\/ou da siluai;ao que

tnasionou alxMlura d(^ prot esso administrativo;

b) de[ioimenlo do reu; L
tÂy
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i.) LÍfjH>imenttí il.is l(‘sU‘nujnluis

ti) t opia tia li*)’islaí,ao (‘/ou i ilat,ao t]uc ('mhasa a at uai,ao;

e) topia tia ala tia reunião tio C. onst‘lho nirotor que tor anahsatlo e dolilvratk»

sohre o [■»rott‘sso, hem lomo iiuluai,ao da posii,.io dt' latla membro, easo liaja

volai;ao.

1.^. O S.‘trotário IaihuIiu) si‘ra responsável pt‘Ui ínstitim,ao do proeesso

adminislrali\o, lx*m tomo mslnu,.it> do nu'smo, para posterior analise dt»

C onselho r>iri‘tor.

O k).I4. Conselho Piretor inlimará o empre)’ado a tlt*por t* anexará o

depoimento no proeesso adminislrahvo inslaiir.ulo para apiimr o alo ilíi ilo.

4(1.15. O Conselho |)iri‘tor eonvoiará [Mra tlepor testemunhas tpie ptnlerao

tolaborar no amiamento tio [iroeesso adminislrativo, bem tomo na situat,ao tie

ha\t‘r t ontratlii,ao tios ilt'poinu‘ntos t onvoi ar os tiois lados para aeareat,ao.

46,16, O emprtM^atlo terá direito th' 10 (dez) tlias p.ira apresentar defesa estrita

\frsaiulo sohri' totios os t‘ienu*nlt>s da aeusat,ao e do proet‘sso. de[>ois th'

es}’,olada a inslnu,ao proeessual.

46.17. Consellu' I)irett>r tt‘r.i o pra/o tie (lO (st‘ssi‘nta) dias |irt'rro^’aveis por

mais U) (trinta) dias, para tinali/.ir o protesso .idministrativ o, exarando a sua

detisao, a ser proí lamaila pv\o l)irt‘lor hresuienlt'.

,Vi.l8. Após divisao do Conselho Diretor, o empre}»ado terá 10 (de/) dias para

se manitestar. a titulo de pedido dt* rtvonsiderat^áo.

46.10. C'aso nao ha)a maniíeslai,ao por parle do empre}’tKlo .qios a din isao ilo

C onselho Diretor t'/ou a mesma st*|a indtáerida, prot eder-st'-á e\etut,ao ila

deterininavao t'\.irad.i pela im^snia

46.20. Resultamlo o proa*sso ailmimslratuo em tiemissao do emprej’ado,

dever-se-a noti(it a-lo via doiunu‘nto lormal, ih'v iilanu‘nti‘

informando-lhe todos os proeetlimentos atiolados. Ix‘m tomo os proxirnos

aiulamenlos.

iwn I UI o \ I
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DAS lU IC,()I S

( 1 ALISUI A rKI(;i SIMA SM IMA - DAS I LJ I(,()I S

^7. i. SoiiumUi’os IVfliMios il('s muniupios «issoí iailos ,io C( AIL PIí, dosJe ijut‘

dov klanuMiU’ adimfilonlos com suas ohrij’,ai,tH*s {jn.nuviras, poJoiao uxtMxor o

diroito cio \otar c' st'r \olado nas i*lc‘ic,(u*s par.» cuaipac;ao das fiinsoos iu>

Consolho Dirotor o C onsc‘lho 1 asi al.

'^/.2. A AssonihlcMa Cioral dosi}»nará, íia sua [■*miUMr.i ic‘uni<io, um dos sous

jiiomhms para prosidir o prmosso oloitoral.

K \odado o voto p<ir proc urac;ao.

D
V.l. Para rc*a!i/ar a c‘ic*u,ao. o 1’rosidonlo do procosso olcMloral ciovora

(‘tuamrnhar, com II) (dív) dias úlois dc* .inlc‘U'dõnc ia, im*dIantc corrospondóiu ia

com avíso cio nni*hinu*nto, a conxtnasao dos ionsorcíados para o dia, hora c*

IcH al da votac^ao.

37.3. CK candidalus dc*vorao msirovc'r suas chapas para concorrer

liiiKnes do ('onsollio Dirc'(or e Consolho Fiscal, no pra/o improrrop.avol dc‘ até

0' (Iéós) chas ulcMs antc‘s da data lixada para a ri'<ili/.u,áo das c>loic,oos.

a todas as

37.(). A c'U’lc,ac> sc’ia roali/.ada oni c‘scrutjmo socri‘lo, no local inciicado no <iU» da

con\ocac,ao, alra\es de vr>dulas de \olai,ao, nas cjuais dcneráo coi^star a rc‘lac.ao

completa dos c atuhdalc>s inlcY,i'<'nlt»s dasc hapas c onc orrenk‘s.

Sma cemedora a chapa cjue obtiver o maior numero dc* votos cálidos^7.7.

entro, [n‘!o inenc>s, dois tordos cios prc'sentt's i'm .Assomhieía Coral.

Í7.8. AcoiUevendo c*mpalo entre chapas, c* nao havendo consenso, considerar-

se-á eleit«i a c iiapa c om o c aiuliciato a I )irc*lor I Vesidc*nlc' mais idosc>.

^7.9, }■ \c‘dado AO ccmsorc iado cpu* sc* rc*p,istroii em um.i ciiaf»a cc>iuorrc’r por

outra c hapa para c]ualcjiu*r outro caiy,o.

^7.10. O Pr(*sicic’nte cio prcK't‘ssc> c'li‘itoral cie\c*rá dar cicMU la <i todos os membros

d<» assemblc'ia ,^c*ral soluc* a composic,áo das chapas posiulantc*s, cjuando do

c*s}’olamenU> dc^ pra/o (■>rc*\ isto lu' sutulc*jn cic*ste Prcdcu olc) de lntenc,cu*s.

/ /
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^7.1 I. \o [)ia/.o do alo 01 (uin) dia ulil antos do ploito. as ihapas podorao sor

imjHii’nadas inoiHanto roíjiioriinonto hindamonlado, laso alj’um dos

postulanlos n.io rouna as londu^óos províslas noslo Protocolo do Inton^oos para

o oxoia u IO do liim^oos do COMUPI-.

"^7.12. Ilavondo inipu^;nacao, o 1’rosidt'nlo ilo provosst) oloitorai sus[X'ndt'ra o

ploito o formara comissão composta por 03 (trôs) moml>ros oloit(>s pola maioria

dos intojpanlos prosoiUos om Assomhioia Coral, om sossao tlosi}»nad.i para osto

Üm, a t|ual ficará im umhida di* docidir, nu*diaiUo dolihoracao irrts ornvol. sohro

a impnj>nacao.

^7.13. «uoihimonto da impujpiacao imfdicará na nt*p,ativa do roj’istro da

ihapa 1' ahorfura ilo pr.i/(í do 02 (dois) di.is iitois para uma nova solitifacao

osioimada dos vii ic»s ijtjo oiasionaram a impiijyiacao, para [>ostorii»r oloii,ao,

i'm tlata, hor.i o local a sorom informados pola comissão juU’,ador«i, a todos

iiu“mhros do L'C>ML P1-.

( APII um Ml

OASIONIISIH KK UKSOS

( I AUSLI A I KK.l SIMA OI 1 A\ A - 1>AS lON I I S 1)1 Kl ( UKSOS

^8.1. O patrimônio do CO\1UPF sora i onstituido:

polos bons o diivilos ijuo ackjuirii a ijuali]uc‘r titulo;1.

ü|
polos 1hmis o diroitos cpic' Iho forom transfcMidos por ontid.idos pui^licas ouII.

pri\ adas.

38.2. Constituom n\ ursos finaiuoiros do O )\!l.'Pló

a onlr('p,a monsal do recursos liniincoims, do acordo com o contratei de*I.

r.ilcMo;

li. a rcMiuMioracao dos prõjn ios sorvic,os prost.idos;

os auxílios, contrihuicoc‘s o subvcMn,oi‘s ,u>iuc'didas [lor iMilídadc^s

publii as ou pri\ adas;

III.

/ ^
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I\. os srfkios tio oxort ít ii>;

\ , íis tloat;ot‘s e

VI. o produto tio aIitMiiU,tU^ tio sous bons ií\ ri's;

\II. o produto ilo opt'rai,ot‘s tlt' t rotlito;

VÍII. as rondas ovonluais, int lusiw as rosultantes do doposito o tio aplitat^ào
tina nuMr.i.

.\ arrotatlat,aií tio riHoítas o a o\oiui,ao tias tlosposas tio Consórtitt

nbi‘tli*a'rao as normas do ny,iini‘ juntlioo ailministralivo o íijiantoiro apIicávtMs

as orUidatlos jnlbllt .is, t‘spi\ i<dmonlo aquolas dist i|')linatlas na I.oí n." 8.060/93,

I OI iV . 1.320, do 17 do mai\o do 1%*! o I oi CompIomtMitar n." 101, tio 01 do maio

tio 2000.

^8.V

(APH UIO \ III

nOSCONIRAIOS

C i AUSUI.A IKK,! SIM A NONA - 1)0 (C)N I RA I O 1)1 PKOCiRA.MA

39.1. Os Muniiipíos autori/am o COML PF a prtKodor lom a j>t‘slao assotiatia

dos st*rvit;tis piibhtt)s roI«u it>natlt)s tom a o\ecut;ao das linahtlados, »ia lorma

pat tuatla nos tonlratos do pro}»rama a sorom tormali/atlos.
m

39.2. Para a t onsotut,âtí da p,t*slat) assot latla, os onlos Iranstortnn ao Consórt io o

t‘\ortat IO das tomptdõiu ias tio planojamonio, da rop,ulat,àt>, da list ali/a<ao o da

o\t\ ut,ao dos sorvii,t>s pulilitos ijuo so ti/orom notossários at» t iimpiinionío tios

ob)oli\ os.

'9. Os consort iatlos t*vprossamonlo t onsontotn quo o C., OM I Pl wnha a lii ítar

ou tuitoíy,ai tonioss.io, pormissao ou autori/at,ao na pri'stat;ao tios sorvi(,'os
rolai jonailos as lífialiil.uli's do 6 onson io, t ontormo prop,ramas pat tuados.

39.4. Ao Consordo stnnonto o piM tnilitlo tompare^or a lonlrato tio jiro}»rama
pa ra:
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I. n<í iondii;áo de conlijlado. prt‘slar sorvidos f>úhli(.os tvLuion<ulos aos

ol>|i'liv(>s tonsordados, [hh mumos proprios ou sol) sua ^’,t*slao atlniinislraliva ou

loniralual k‘ndo i.onhalanU‘ \lutudpio tonson iaik);

Ufi i()iujii,ao de eonlr.itanU’, Lfoky,ai a pivslai,at> lie s(.*r\ ii;os puklieos

ri*ladonail(,)s aos ohjetivos ii)usoi\iatlos, a órp,ao ou enlld<Kli' do onk*

tonsí>rd.ido.

II.

íK lontratos do pro^pania sorao firmados om contorniidado a>tu a ! (m

l\\fi‘ral iV. 11.107/2005 o iom o l.Vcivto l odoral nú.017,'2007 o oolohrados

nu*dian(o dispiMisa tio litita(,a(), nos formos do Iiuiso \\\’I do .\rt. 24 da l,t‘i

l odoral n . 8.()0(i/0V

40.0. CX Iontratos do programa ivk‘l)r.ulos j)olo Consórt io potiorat) oslaht‘Íot or a

transkTÔiK la total ou partíal tio omargos, si'r\ít,os, [vssoal ou do Ix^ns

noti*ssántis a t ontinuidatlo tios sorvit,os loniratados.

^9.7. Sao cláusulas notossarias do Lontr.ik) do Programa tt*lobrado j>olo

ClAIL Pk as t|uo ostaholot;am:

o ob|t'to. a ároa o o pra/o da deloga<ao tios sor\ it,os puhíit os contralatlos,

UH lusi\o a a)nlr.dad<i tt)iu Ir.inskTôntia total ou parcial ilo tM\t argos, sorvidos,

possoal o hons ossont iais à iDutiiuiidade dos sor\ i^tis;

í.

o modo, a forma i' as i ontht,ot‘s tio prostat;ao tios sor\ it;os;

os critorios, itHluaik>rt*s, t' jiarámotrt>s dolimdt)ros da t|u.»litlado dos

sor\n;os;

os tiirtMttis, garantias t* ohngat,t>os tias partos, int lusi\t* os rolat ionados ás

prov isi\oís notossidatk»s tio tuturas alU‘rat.ot*s o o\f)ansoos tios sor\ ii^os;

l\'.

as ponalidatlos (mu tlotorrõm ia do lailas af)uratlas ou inatlimplóiit la, bom
como.í sua ftirma tio aplu at,ao:

V.

os t ast)s do ovtiiH.ao tio t t)ntralo;\ l.

a rogulamot)tat,.K) st)brtM)s bons ro\orsivt*is^ia Iiipóti‘so íkM*\tir\ao;\ II.

U
7

N}' /. V
/ 1
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\'IIÍ. .) ohri}»<)lorij*tiíKlo, a tonn<i t* a piM ioilic iiiailr ila pivstav,ao lÍi‘ uMitas do

( (Mtson IO ou de oulro prestador tios sers i^os, no que sí* reíeri* á prestarão tios

si>rvít,os por }»,estáo assot iada de servido piihluo;

1\. a [>eríotlit idatie lonlornu» a qual os st*r\ ii,os serai> Iiseali/.ados:

\. o toro i* o modo amip^avi^ do soliu,ao das i onlrt)\orsias contratuais.

'*^>.8. Xtí taso tl(‘ a presla^ao de ser\ ít;os st‘r ofHTdtia por Iransteréiu la total ou

partíal de enCíirpos. stT\ ít,os, pessoal e hens esseiui«ns a tonlinuidade dos

sor\ i^os Iransteriiios, lamlvm seráo necessárias as clausulas tjue estalx*ít\am:

í. os ont.irpos transíeridos e a resfHuisahilitl.ule sulisitliana da onlidatit* t|ue
t's Iransfonu;

li. as ponalidaties no tast» de matiimplêiula imu relai,ao aos eiuarpos

lr<»nsh'ritlos;

III. o monuMito tit* lransú*rêni ia tios ser\u,i>s e os tlewrc's ri'Iati\ os a sua

t onlinuiilade;

í\ , a iiuiitac4K> tietjuem artara lOiu o ónus e os passi\os tio pt‘ssoal Iranslendo:

\ , <1 ulentituat,ao tios bens tpie terão apenas a sua pestào e adininistracao

transteritias e o prt\o tios tjiu» si‘jani t‘teti\ainenle aluMi.ulos ao preslatlor dos

servit,t>s, mt lusive tpiamio este h^r o C tmsort lo:

\’l. t) prottxlimenlo p«ira t> !e\antamenlo, tadaslrt» e a\alíat,ao tios Ihmis

revt*rsiveís que vierem a ser .inu»rli/atk)s meiti.inte receit«is de taritas, taxas ou

outr.ís enierpentes da prestarão di>s ser\ it,os.

Os biMis MiKülados aos ser\ ii;os puhluos serão tli* propriedade da

.\tinimistracao I >ireta tio Munu «pio contratante, sendo onerailos iior direitos de

exploracáo tpie stuao idos pcáo presttulor tios servit,os piát) período em

ijuo viporar o contrato tle piopr^ima.

^9.10. O tonlrato tle propraina poderá aulon/ai o C(.)\!U1’I; a t*mitir

tloiumenlos tle tt>brant.a e a exercei atividades dt‘ arrtxatl<it,ao tle taxas, de

t.irilas V prt\os [>nl'licos jvios serv i^os puláitos pit'statlos [H‘Io Consórcio ou

por t'sle delepados. ^1
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I ). \as operai,oi*s do contr<jladas polo proslaiior tios sor\ it,os para

nuostimonlos nos sor\it,os púliliios tlovor-so-a imiítar o quanto rorrospondo

aos sorvidos tio lada titular, para lins do i onlahilí/.at,ao o tonlrolo.

>‘■♦.12. ,\s uvoit.is luturas ila prosla(,ao do st‘r\ ít,os potiorao sor ontreguos tomo

paj»,amon(o ou tonu> ^'arantia do o|>orat.oob do cródíto ou íinantoiras par<i a

o\iH ut,at) tios NUoslinuMilos [>rov islos notonlralo.

^^2 13. A oxtiiKao tio i onlrali> tio pro}’,rama doptMulora ilo prtu io paj>amonlo das

indoni/.at,oos o\on(ua!moido tlovidas, t*spt»t i.dnu*nto tias roíorontos ã

tx onomit itiatio o a \ iahilidatlt' da proslat^.io iltu sor\ it,os polo firostador, por

ra/.oos do ot onomia tio ostala ou dt' ost opo.

W. M. O I ontrato ilt‘ pro^pania tonlimiara t ip.ontt' nos t asos tio:

I. i> titular St' rotinir tio Consoroio ou il«i j’,osiào assot iatla, o

i! sor apriu aiia <» oxhnt.ao tio t/onson lo.

CI.AUSULAQUADKACJ SIMA-DOCONIRAm Dl RAIMO

10. í. t tmtralo do raloit» sora lorniali/aiK> t*m tada t‘xort it io linantoíro,

obsi'r\ado o Oi\anionlo Anual tio Consórt ío aprtivailo ptd.i Assonihioia Gorai.

40.2. ('l I onlr.ito tio r<»li‘io tltut>rá, ohri^',altui.unonlo, t ontor;

a) a tjualititai.ao tio GCAIL OÍ: o do onto tonsort iatlo;

1>) (» objoto t‘ a finalitlatlt* tio ratoio;

t) a pro\ isao tloialhatla tias ili*spos<»s do t uslt*io, \ odatia a int lusao do tlt‘sposa

j‘,ont‘riia;

d) a forma, as i(>ndit,ot‘s o a tlala ilo tlosonibolso do tada {>arcola do tustoio

fH‘k> t‘nlo tonstm latlo;

t') as ponaliilatlt‘s om tltxorromia tio taltas apuratlas t)u matlimplòntia, Ixmi

tomo a sua toi ina tio .iplit at,at):
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0 .1 vij^ència Jo loniralo tir r.itfio, ijiii’ nao supt‘ri(>r ao cio vi^,õmla tias

tlotat;ot»s quo o suporlatu. totn o\ct\ao cios c|uo lonhani por ob|oto

ovt lusivamonle profolos consislonlt^s om prop/arnas o ac^oos t onttMiiplaiios c»m

piam) plurtaniMl;

p,) a inciicac,ao das dolai,òos o!\anu'nlarias dt) onto ionsort iatlo cjiio }>aranlt‘ o

cumpriinonlo do contrato do ratoio;

íi) os cilroitos t‘ ohrip,.u,ot‘s das partos;

a p,arant»a tio diroilo do i*\oivioo de tist.ali/at;ao da o\ch m;ac) do contrato do

rateio polas partos. [H'Ic»s ontc's t onsort iados, polos orp,aos tio controlo interno o

t'\tt*rno;

0

)) o diroito do Consoft io o dos cMitos t onsort tados, isolados ou conjuntamonto,

cotno partc'S lc‘i»itimas. dt‘ o\ip,ír o t umprimcMito das obii)*,ac,oos previstas no

c t>ntrato do ratoio, dt‘sdo c]uo adiin|ilonti‘s com suas obri}»ac,oos;

●10.^. A dofinit,ao dos calores cotislantos par.» o C ontralo do Katoío olvdocorá o

cTilório populac ional do cada tnunic ípio

●UI. i. As iontril)uii,ot‘s do contrato do ratoio ptulom sor aluali/ailas <mualmonto,

nu'di.uUt* rtoisao do t ustoio i‘ dos Cídculos. ou apluat^ao do indico do

atuali/at,áo anual tio Indico \at ional do Urt\os ao C.onsumidor - IXFC,

calc iiiado polo Instituto \ai ional do Gc*ogratia o üslatistu a - lUCí', ou do outro

indito cjuo vier substitui-lo, apos prévia aprovat,ao da Assoinbloia GcTal.

40.5. Com o objt'livo tit' permitir o aUMulinitmlc) da I.tM C omplomontar iV.

iOI/00, o C\'I\114M- di*vo íorncHor as int()rniac,ot*s ncHossanas para 1^110 sojam

c onsolidadas. nas lonlas dos ontt*s lonson iados, todas as dt'sposas rcsili/aiias

com os riH ursos ontrt'j’U^’‘’ contrato de rateio, do lorma cpie

possam sor cc>ntalnli/.adas mis contas do lada t*nlo da h‘di’rac,ao na
c‘c)nformiciadt* dos oltMnontos c‘ctmômiios o das ativitiadc's ou projetos

atendidos.

( AIM I U! O l\

( I .ÃUSUI A QlJAI)KA(;i .SIM.\ PKIMl IK,\ - IX) USO IX)S lUNS V DOS

SI K\ ICOS

41.1. Ki*spoitadas as rc‘S[)oc ticas li'dislac.òt's iX*ipais, cada Munícípu>
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assiKiiuio potlo 1'okKcU ã disp('sii,.U' ilo Consordo hens de seu pró|>i‘io

palnniónio e os st*rvii,os de sua profuia admims(rai,ào para uso eomum, de

abordo lom a rt'j’ulamen{aeao i|U(‘ for ajuslada (.om os ionsori iados,

respondi*ndo o COMLd^l- pela m.iruiteni,ao e eonserva^ao dos referidos Ihmis.

●i I.?. (X bens paíriniomais lediifos ou dispoiubili/.ailos ao CC)\U'Í’!', alnives de

termos de cessão de uso, pelos Munuipios associados, nao st»rao incorporados,

mesmo que temporariamente, «lo patrimônio do Consórcio, salvo nos casos de

doacao.

c \ri I UI o \ii

( I AUSUI A gUADK VC;! SIM A SI (.UNHA -1 ),\S I )ISPOSICOI S UNAIS

-Í2.l.l’ara

estal)elei idt) ijue:

coiísetucao dos ob)i‘tiv(ís [ucnistos neste ínslrumeiUo, íiia

I. di‘\efã ser publicado anualmenle um ri*Iatório j»eral das alividadt*s do

Consórcio;

II. e V(‘dado ao COMl IM en\t>!\cm-sc> c*m assuntos estranhos ,ios seus

ob)eti\os;

III. no termino do mandato dos 1’refiMtos na j\estao municipal, a eleic;ao do
Conselho Diretor e do Conselho I iscal do Consórcio dar-se-a em .\ssembkMa

CiMíd k\ti<uu\linária dos Prefeitos 1 k‘ilos, convocada para a primeira sey’unda*

feira do mês dc‘ fevereiro do ano da posse dos eleitos, pelo Prefeito sucessor do

1 )iretor Presidente anterior, o qual 1’residira o prou*sso eleitoral;

I\ . I onsiderar-se-ao subsc riUuc*s dc' Protocolo de lntenc,oc*s. se k*p,alinenle

manitc'starem inU*rt‘ssi‘, todos c*s Municípios criados através de

desmembramento ou de tusao de quaisquer dos imies metu ionados nc‘sle

instrumento:

\ . .\ ratificac.ao do í’rc>locolo dc* Intc»ncoes jielos membrc>s qualificados no

prc’ambulo, cjuando rc'ali/ada a|H)s 2 (dc>is) anos da subscru^ao, dependerá de

homok)^ac,ao da Asseml^leia }\c’ral, c|ue oJ^M^rá o procedimentc) de volac,ao

pre\ istci neste» Protocolei ck* Intt'nc^oc*s2^
lV'ô
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12.2. .As r(.*unioí's Jo (.(AMLI’1- sor risdi/.íiicís n,i sii.i sedo, em

qu.nsi|uer dos niiiniupios i onson i.ulos, ou, o\ie|X íotudmento, em local

iliversic ilesip,n,uio pelo 1 )irel(M’ rresiiienle ou pela Asseiuhieia Lioral.

42.^. nirelor I’rí‘siiii'ule ilo COMIPI' e o Seirelarío l\ivuliv(^ serão

t(*sponsa\eis individualmenle [ior sua gesta<i perante a .\ssemhleia C(*ral

ór^»,aos de controle.

42.4. Os i]u*mhros tio 0>ML'P!- e o Secretãno I xetutivo nao res|>omU‘rào

solitiaria ou suhsidianament(> pel.is ohríe,at;oes assumidijs peU> CV^MLPK ou

por il.uios a terceiros tiecorrentes dos atos de j^estao, salvo na pratica de atos

Mu Mos, praticados com i ulpa ou dolo, na torma da fei.

42.5. Os servitlores fuihliu^s cedidos «lo CX)MUI’l-, de atordo uun as atividades

deseiupenhadas e no periotlo que estiverem a disposição, poderão nveher

(.'iratitícacao de ,\poio ao Consórcio (C>.\C ), em laixas estabelecidas no Anexo I

vieste Protocolo tie IntiMicoes. vabendo ao Kej;imento Interno tio COMLPI' a

lixacao de normas vomplemenlai(‘s sohre a quiinlititacao tl.ts j»ralititacóes «i

stTom conceditlas t*m tatia tdstv

42.6. IVrcebida a G.AC por tie/ ou mais anos ininterruj^tos pelo empre^>ado, a

mesma svmm uuorpoi<Kla .los vemimenlos, nu>smo na hipotest* di‘ reversão ao

t ary.t) eíetiv o anterior.

42.7. l-.sti" ProloctMo de Intencoes e eventuais alterações deverão ser puhlii ailos

pelos iminuipios, em vtMiuIo otuial tie lomunitacao tleterminado por

Resolução da .Assemblei.i Coral, em atendimento at) tiisposlo no ^ 5" do art. 4"

da I.ei l etleral n. 11.lt)7/2003.

42.8. iH casos omissos, observatbis as e\ij»tM^iias le^»ais, serão resolvidos em

Asseml4t‘ia Ceral e, em tast> vie ser impossível a reunião a tempo, valx^ra ao

Direttn' Presitlenle resolvé-los ' atl relereiulum" tia Assembleia L«t‘rai,

42.ó. C) tcHO da Cornaria tle Moreno, l'slado vio Perixunbiuo, sera o vompolenle

para tlinmir quaisquer qui‘stoes tb^orrentes tleste Prototolo tle IntiMicões.

Morem»'PI', 11) tle marco ile 20! 5.

c

1/A.\y

1)1 .VÍfHiADOS n\ INCA/I IK.\MLiNIÍ IP O
í
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